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ANTÓNIO SÍLVIO COUTO 


A Igreja e a política... nos últimos 50 anos 


onsiderada por alguns historiado- 

res mais integristas como uma es- 

pécie de suporte do regime caído 

no '25 de Abril de 1974’, a Igreja — 

sobretudo na sua expressão cató- 

lica — em Portugal viveu tempos 
conturbados na sua aferição aos tempos pós- 
-revolucionários, não sendo uniforme a atitude 
de dentro para fora e de fora para com a ins- 
tituição no todo do território nacional: nalgu- 
mas situações houve colaboração, noutros ca- 
sos alguma conflitualidade e, na maior parte 
das vezes, uma espécie de mútua desconfian- 
ça no conteúdo e até na forma... 

1. Situemo-nos: ao nível da Igreja católica 
universal estava-se no clima de renovação in- 
troduzido pelo Concílio Vaticano II, termina- 
do em 1965 — menos de dez anos antes da re- 
volução abrilina — e cujos eflúvios ainda não 
tinham assentados nas hostes eclesiásticas lusi- 
tanas, com muitos padres a saírem do exercício 
do ministério, os seminários em adaptação aos 


Para certos 
fazedores 
da política, a Igreja 


só é reconhecida pela 


ação social que faz, o 


que é, nitidamente, 
redutor. 


novos tempos eclesiais, com um laicado pou- 
co motivado ou mesmo comprometido nas li- 
des da Igreja. Eram bispos nas principais dio- 
ceses: D. António Ribeiro, em Lisboa — tinha 
sido nomeado patriarca em 1971; D. Francisco 
Maria da Silva, arcebispo em Braga; D. António 
Ferreira Gomes, bispo no Porto, regressado do 
“exílio” em 1969; D. David de Sousa, arcebispo 
de Évora; bispo em Aveiro, D. Manuel de Al- 
meida Trindade, que exerceu também a função 
de presidente da Conferência Episcopal... São 
estes alguns dos que assumiram, em momen- 
tos de alguma tensão — como por exemplo no 
designado ‘verão quente de 75’ — algum pro- 
tagonismo tanto na defesa da Igreja como na 
afirmação desta perante o poder político, em 
certos casos com sabor neototalitário. 

2. Por ocasião de momentos eleitorais, so- 
bretudo a Conferência Episcopal, foi emitindo 


notas pastorais, chamando os cristãos à partici- 
pação eleitoral e tentando corrigir certas opções 
fora dos valores católicos, como por ocasião dos 
referendos ao aborto... Ainda na década de se- 
tenta foram criadas três novas dioceses: Viana 
do Castelo, saída a arquidiocese de Braga, em 
1977, cujo primeiro bispo foi D. Júlio Tavares 
Rebimbas, coincidindo com um novo arcebis- 
po para Braga, D. Eurico Nogueira; saídas do 
patriarcado de Lisboa, foi criada a diocese de 
Santarém, em 1975, com o seu primeiro bispo 
D. António Francisco Marques e também a de 
Setúbal, cujo primeiro prelado foi, durante vin- 
te e dois anos, D. Manuel Martins. 

3. Interpretando as necessidades das popu- 
lações ainda do tempo do “estado novo’ foram 
surgindo nas paróquias mais carenciadas e on- 
de não havia já instalada alguma 'santa casa da 
misericórdia! alguns serviços de ajuda aos mais 
pobres, mesmo na linha dos princípios do Pa- 
dre Américo, da Casa do Gaiato, em que cada 
paróquia devia cuidar dos pobres... como por 
exemplo as Conferências Vicentinas e até já al- 
guns centros paroquiais sociais. Estes tornar- 
-se-ão uma espécie de ‘moda’ para catapultar 
a capacidade de resposta aos pais/mães traba- 
lhadores em certas regiões onde o desenvolvi- 
mento fabril se desencadeou. Isso foi fazendo 
algum caminho com riscos à mistura, na maior 
parte das vezes, com empobrecimento da ação 
pastoral da Igreja: os padres-párocos passaram 
a ser patrões — tarefa para a qual a maioria não 
estava preparada — e o Estado lavou daí as mãos 
no investimento da ação social que apregoava 
e lhe era devida... Para certos fazedores da po- 
lítica, a Igreja só é reconhecida pela ação social 
que faz, o que é, nitidamente, redutor. 

4. Ao longo destes 50 anos houve vários mo- 
mentos de mudança — alguns dão-lhe o rótulo 
de ‘crise’ — que obrigaram a Igreja a saber adap- 
tar-se, fazendo o proposto ‘aggiornamento’ fa- 
lado no Concílio: a quebra de vocações sacer- 
dotais e religiosas, o boom” do consumismo, 
uma nova moral eivada de individualismo (se- 
xual ou outras), o desemprego e a migração, 
questões de teor sanitário (a covid 19 foi um 
expoente, mas houve outras situações), a con- 
fusão nas questões familiares (com o divórcio, 
o aborto, a eutanásia, a ideologia de género, a 
educação, a habitação, a demografia), a quebra 
na prática da missa dominical, certos escân- 
dalos sociais (dentro e fora da Igreja)... Surgi- 
ram novos movimentos religiosos (intra e ex- 
tra eclesiais), tivemos cinco papas, quase todas 
as dioceses mudaram de bispo duas a três ve- 
zes... O Espírito continua a soprar! 


PAULO FAFE 


paulonfafe(o hotmail.com 
Vox populi 


que se ouve nos cafés, que é propaganda de boca em boca 

sem necessidade de tarjas ou esferográficas para convencer, 

é que os portugueses começam a fartar-se da democracia e 

perguntamo-nos: por que razão contestam, com tanta vee- 

mência, um sistema político que lhes deu a liberdade? À gui- 

sa de outras revoluções, por exemplo a francesa que tinha 
como ideais a igualdade, a fraternidade e a liberdade e apenas esta foi con- 
cretizada, para o povo isto é pouco, poucochinho para quem julgava que a 
revolução lhes daria uma sociedade idêntica ao Éden. Aqui, como em Fran- 
ça, na Rússia, na China, uma coisa são os ideais revolucionários na sua pro- 
digalidade de sonhos, utopias e quimeras, outra coisa distinta é a vida real 
de cada um nós em particular e da sociedade em geral. Cuidado porque es- 
ta sente ou sonha. Daí a desilusão porque se sonhou um melão e saiu um 
limão; “olhe, disse-me um velho a propósito das comemorações do dia 25 
de Abril de quinta-feira passada: “o que faz cá falta é o Salazar”; acenos de 
cabeça da plateia que o escutava, a avalizar o desabafo do velho. Falei-lhe 
em liberdade e ele em tom irónico, e olhando para a plateia que ali se for- 
mara, respondeu-me: “liberdade com fome é igual a ditadura; pergunte a 
estes que estão aqui, o que ganharam com a liberdade. Os males de ontem 
são iguais aos males de hoje: sem casa para casar, sem saúde rápida para sa- 
rar, sem justiça para julgar, etc. etc. Isso já nós tínhamos na ditadura de Sa- 


Se um dia aparece alguém 
que dê umas botas 

aos pés descalços, conquista 
a sociedade e passa a tê-la 
nas mãos. Cuidado! 


lazar. A liberdade, continuou, é como o arroto: alivia mas não cura”. Saí da- 
li completamente batido pelos argumentos daquele velho que tinha vivido 
um terço da vida em ditadura e os restantes em democracia; e entre espi- 
rais de fumo duma boca desdentada, acrescentou: “não ganhei um cêntimo 
com o 25 de Abril. Sabe o que eu e muitos destes que aqui estão, ganha- 
mos? Fomos desempregados por não sabermos essa coisa da internet ou lá 
como se diz. A magia do botão deu-nos cabe do tostão”. Será isto o desa- 
bafo de um homem amargurado pela idade e pelo desemprego, um caso 
isolado? Pelos acenos de cabeça que observei naquele café, não parece na- 
da ser um caso ao acaso; antes a voz de muitos que olham para a democra- 
cia como uma coisa que de sonho virou pesadelo; cada vez a sentem mais 
longe de si, ou já não a sentem, e fica-se nas franjas de algumas melhorias 
sociais e pouco mais. São rebuçados. Grassa, portanto, entre a população, 
uma chama de descontentamento que se vai transformando em incêndio. 
Alguns, aproveitando-se deste descontentamento generalizado, já se arro- 
gam salvadores e defensores dos que não têm casa para morar, nem empre- 
go que pague as suas despesas diárias. Defendem estes princípios sem di- 
zerem como os resolver. A democracia libertou o português da escravatura 
do regime que caiu em 25 de Abril? Libertou em quê, perguntam os caren- 
ciados deste país. Desde quando Vox Populi deixou de ser Vox Dei? Isto é, 
desde quando a voz do povo deixou de ser a voz de Deus? Se um dia apa- 
rece alguém que dê umas botas aos pés descalços, conquista a sociedade e 
passa a tê-la nas mãos. Cuidado! 
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TheatroCirco 


3 maio 21h30 > Música 


Aldina Duarte 
Metade-Metade 


M/6 20€ (10€ cartão Quadrilátero) 


4 maio 11h e 15h > Infantojuvenil 
> Multidisciplinar 


Nuvens 


Joana Araújo, Maria Mónica 
e Ricardo Baptista 


M/3 2,5€ 


4 maio 16h00 > Conversa 


Mariana Tengner Barros 
Carolina Amaral 


Ciclo Contexto 


M/6 Gratuito 


Promotores Apolo Institucional Mecenas Apoio à Divulgação 


du É > é 
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A CERCI Braga inaugura, 

a partir das 11h30, nas suas 
instalações em Navarra, 

o Jardim Sensorial Senses. 


DÉCIMA EDIÇÃO CONTOU COM MAIS DE 6 MIL ESPETADORES, SUPERANDO O NÚMERO REGISTADO EM 2023 


Festival de Órgão projeta Braga 
no mercado do turismo cultural 


© JORGE OLIVEIRA 


interpretação da 9.º 

Sinfonia de Beetho- 

ven, num concerto 

na igreja de Santo 
Adrião que pretendeu ser 
um «hino aos valores uni- 
versais», marcou o encer- 
ramento, na tarde de on- 
tem, da décima edição do 
Festival Internacional de 
Órgão de Braga. 

Ao longo de nove dias, 
foram apresentados 12 
concertos dedicados à 
música e canto coral, 
mais um que na edição 
do ano anterior, mobili- 
zando mais de 500 músi- 
cos, entre coralistas, orga- 
nistas e orquestras. 

José Rodrigues, diretor 


Décima edição terminou com concerto na igreja de Santo Adrião 


só para a economia da ci- 
dade, mas também para 
afirmar a cidade no pa- 


do ter juntado a dança ao 
órgão, este ano o festival 
privilegiou o canto co- 


modas religiosas alenteja- 
nas, ao som de dois órgãos 
(com mais de 3 mil tubos) 


[o] 
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do na cultura portuguesa. 

Questionado sobre a 
próxima edição, José Ro- 
drigues respondeu que ain- 
da é cedo perspetivar ou 
avançar o que quer que se- 
ja, até porque no balanço 
não só desta edição mas 
de dez anos percorridos 
«é necessário avaliar que 
caminho seguir no âmbi- 
to deste festival». 

«Temos que ver, real- 
mente, com as organiza- 
ções que estão envolvidas 
- Arquidiocese de Braga, 
Município, Misericórdia e 
Irmandade de Santa Cruz 
- que caminho se quer se- 
guir, porque é necessário 
dar passos firmes e saber 
o que é que se quer cons- 
truir, o que é que se quer 


«Poucas pessoas acredi- 
tavam que estaríamos ao 
fim de 10 anos com igre- 
jas cheias e a aumentar o 
número de concertos pa- 
ra acolher tanto público», 
notou. 

José Rodrigues não tem 
dúvidas de que o Festival 
«tem espaço para crescer» 
e entre o público, disse, 
há pessoas a reclamar o 
seu alargamento para lá 
dos limites do concelho 
de Braga. 

Este ano, a organização 
fez a experiência de levar 
o festival à vila de Prado, 
do concelho de Vila Verde, 
e, segundo o diretor artís- 
tico, o concerto na igreja 
Nova de Prado «resultou 
muito bem». 


artístico do festival, faz  norama internacional da ral, oferecendo ao públi- tocados pelo organista titu- deste festival que tem ga- «Tivemos muito público 
um balanço extremamen- cultural», referiu. co dois concertos marca- lar da igreja de Saint-Sulpi- nho uma dimensão que do concelho de Vila Verde e 
te positivo desta edição, O Festival Internacio- dos pelo Cante Alentejano, ce, em Paris, Daniel Roth, não eraexpectável. O pú- já outros concelhos se ma- 
referindo que todaaorga- nal de Órgão de Bragaas- reconhecido como patri- no concerto inauguralna blicojádeu essa respostaao  nifestaram interessados [em 


nização ficou «satisfeita». 

«O público aderiu. Foi 
o ano em que tivemos 
mais público em todas 
as igrejas, foram 12 con- 
certos com programas to- 
talmente diferentes que 
lotaram as igrejas», des- 
tacou, adiantando que foi 
ultrapassada a marca dos 6 
mil espetadores registada 
na edição do ano passado. 

Segundo José Rodri- 
gues, o festival atraiu 
«muito público» vindo 
de outros países, o que «só 
vem provar que existe já 
uma projeção da cidade de 
Braga neste nicho de mer- 
cado do turismo cultural 
em torno do património 
musical e organológico». 

«Isto é importante não 


sume-se como uma ofer- 
ta cultural diferenciadora, 
distinguindo-se de outros 
festivais no país e no es- 
trangeiro por ser «bas- 
tante eclético e por tocar 
em várias áreas artísticas», 
procurando ir ao encon- 
tro dos gostos e das pre- 
ferências de um público 
muito diversificado. 
«Temos pessoas de to- 
das as idades a assistir aos 
concertos, não é propria- 
mente por ser música eru- 
dita, porque é uma músi- 
ca que vai desde a música 
antiga até à composição 
contemporânea, em vários 
estilos, de várias origens, e 
esta diversidade atrai», no- 
ta o diretor artístico. 
Depois de o ano passa- 


mónio cultural da huma- 
nidade desde há dez anos 
pela Unesco. 

Os Cantadores da Al- 
deia Nova de S. Bento, de 
Serpa, cantaram em Braga 


Sé de Braga que deixou 
“rendidas” mais de 1400 
pessoas pela qualidade e 
genuinidade deste canto 
que está, tal como os ór- 
gãos históricos, enraiza- 


Concerto de abertura na Sé, dedicado ao Cante Alentejano 


aderir como adere», disse. 

O diretor artístico recor- 
da que quando o festival 
surgiu, em 2014, «muitos 
não lhe auguravam gran- 
de futuro». 


Municipio de Braga 


receber o festival)», indicou. 

José Rodrigues entende 
que o festival pode assumir 
um «papel mais distrital, 
mais regional», até porque 
os órgãos históricos «não 
estão confinados à cidade 
de Braga, eles estão disse- 
minados por toda a Arqui- 
diocese de Braga, por todo 
o distrito». 

A realização deste festi- 
val é assegurada pela Arqui- 
diocese de Braga, Municí- 
pio de Braga, Irmandade de 
Santa Cruz e Misericórdia 
de Braga com o apoio do 
mecenato (tecido empre- 
sarial) que assegura mais 
50 por cento do apoio fi- 
nanceiro necessário. Não 
está dependente de fun- 
dos públicos. 
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CUSTO MÉDIO DA HABITAÇÃO CONTINUA AINDA ABAIXO DO PREÇO MÉDIO DO PAÍS 


Braga foi o concelho do país 
onde o preço das casas mais subiu 


O preço das casas 
no concelho de 
Braga cresceu em 
2023 mais 16 por 
cento que no ano 
anterior. Foi a 
maior subida entre 
todos os concelhos 
do país com 

mais de 100 mil 
habitantes, revela 
um estudo do 
Instituto Nacional 
de Estatística, 

que dá nota que o 
concelho de Vila 
Nova de Famalicão 
teve a segunda 
maior subida do 
preço da habitação 
na região do Minho 
e a terceira a nível 
do país. O aumento 
das casas em Braga 
duplicou a subida 
média verificado 
no território. 
Ainda assim, 
comprar casa em 
Braga continua 
mais acessível que 
generalidade dos 
grandes concelhos. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


custo médio de uma 

casa no concelho de 
Braga atingiu em 
2023 o valor de 1592 
euros por metro quadra- 
do, o que sinaliza um en- 
cargo direto de quase 160 
mil euros para a compra 
de uma casa com 100 me- 
tros quadrados de área. Os 
valores com que o mer- 
cado imobiliário da capi- 
tal minhota fechou o ano 
de 2023 sinaliza um agra- 
vamento de 15,71 por cen- 
to face ao final de 2022 
(preço de 1375 euros/m9). 
Os dados, que são re- 
velados pelo Instituto de 


Preço das casas em Braga teve um aumento médio de 217 euros por metro quadrado 


Estatística (INE), no estu- 
do “Estatísticas de Preços 
da Habitação ao Nível Lo- 
cal” relativo ao quarto tri- 
mestre de 2023, permi- 
tem concluir que a subida 
do preço das casas em 16 
pontos percentuais foi a 
maior entre os 24 conce- 
lhos do país com mais de 
100 mil habitantes. 

A subida registada pe- 
lo INE na capital minho- 
ta mais que duplica o au- 
mento médio do preço da 
compra de casa na genera- 
lidade do país, que foi de 
7,9 por cento. Ainda assim, 
comprar casa em Braga 
continua a ser mais aces- 
sível do que na generali- 
dade dos 24 concelhos de 
grande dimensão. Só nos 
concelhos de Vila Nova de 
Famalicão, Leiria, Barce- 
los, Guimarães, Santa Ma- 
ria da Feira e Gondomar é 
que o preço médio por me- 
tro quadrado de uma ha- 


bitação é inferior ao pra- 
ticado em Braga. 


Preço por metro sobe 
545 euros em Cascais 
Já nos municípios da Maia, 
Vila Nova de Gaia, Sei- 
xal, Matosinhos, Sintra, 
Loures, Almada, Porto, 
Amadora, Setúbal, Odi- 
velas, Vila Franca de Xira, 
Coimbra, Funchal, Oeiras 


e Lisboa. 

Cascais é onde as casas 
são mais caras, chegando 
ao valor médio de 4176 eu- 
ros por metro quadrado, 
que é o valor mais alto do 
país. O concelho onde as 
casas são menos acessíveis 
registou o segundo maior 
aumento dos preços ao 
longo de 2023. 

Segundo o Institu- 


to Nacional de Estatísti- 
ca, o preço das casas em 
Cascais aumento 15 por 
cento ao longo de 2028. 
Trata-se de uma subida 
de 545 euros por metro 
quadrado face aos valo- 
res médios do quarto tri- 
mestre de 2023, que ficou 
marcado por um custo 
de 3631 euros por me- 
tro quadrado. 


Famalicão teve 
uma subida 
de 13,6% ao 
longo de 2023, 
com o preço 
por metro 
uadrado 
as casas a 
aumentar de 
1140 para 1239 
euros, no final 
de 2023. 


PORMENOR 


Valor médio 
dos preços das 
casas por metro 
quadrado no 
concelho de 
Braga é o mais 
elevado entre 
os 24 concelhos 
do Minho e está 
também acima 
do valor médio 
da região Norte. 


DESTAQUE 


Os dados do Instituto 
Nacional de Estatística 
(INE) revelam que o 
Cávado é a oitava sub- 
-região do país com o 
preço das casas mais 
elevado (valor média 

de 1417 anos por metro 
quadrado), enquanto que 
o custo médio de uma 
habitação no Ave - a 10º 
sub-região mais cara - é 


de 1186 euros por metro 
quadrado. Na sub-região 
do Alto Minho, comprar 
uma habitação exige um 
esforço financeiro média 
de 1129 euros por cada 
metro quadrado, valor 
que é o 12º mais elevado, 
entre as 26 sub-regiões 
do território nacional. 
Na Grande Lisboa é 
onde as casas são mais 
caras (2728 euros por 
metro quadrado) e o Alto 
Alentejo a mais barata 
(520 euros/m2). 
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EQUIPAMENTOS AINDA ESTÃO NO PRAZO DE GARANTIA DE OBRA, MAS JÁ SÃO PERIGO PARA A PRÁTICA DESPORTIVA 


Braga vai pagar 300 mil euros para reparar 
dois relvados da “parceria dos sintéticos” 


As faturas 

pelas obras de 
requalificação 

dos campos de 
futebol sintéticos 
construídos no 
âmbito da Parceria 
Público-Privada 
que o Município 
de Braga criou em 
2008 começam a 
chegar aos cofres 
municipais. De 
uma assentada, 

os cofres da 
autarquia vão 
assumir encargos 
superiores a 300 
mil euros, com a 
substituição de 
relvados sintéticos 
em apenas dois 
campos. A conta 

é assumida num 
período em que 

os equipamentos 
ainda estão no 
prazo de garantia 
de obra acordado 
pela parceria. A 
previsão é que 
encargos similares 
continuem a 
surgir, uma vez 
foram construídas 
quatro dezenas de 
campos de futebol 
sintéticos. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Câmara Municipal 
de Braga vota hoje, 
em reunião de ve- 
reação, uma pro- 
posta que prevê a realiza- 
ção de obras de fundo em 
campos de futebol com 
relvado sintético, que fo- 
ram construídos no âm- 
bito da Parceria Público- 
-Privada (PPP) criada em 
2008 pela gestão do Par- 
tido Socialista. 
A famosa PPP que ge- 
rou a criação da Sociedade 
Gestora de Equipamen- 


Obras de fundo nos campos construidos pela Parceria Público-Privada começam a surgir a anos do fim das garantias 


tos de Braga - a famosa 
SGEB que o atual Exe- 
cutivo Municipal está há 
anos a tentar extinguir, 
por considerar que é de- 
masiado cara para Os co- 
fres municipais - garantiu 
que os equipamentos «ti- 
nham um prazo de garan- 
tia de 25 anos». Entregou, 
em 2009, os campos de 
futebol do Ferreirense e 
do Adaúfe, em 2009, que 
foram as primeiras entre- 
gas de uma vaga que du- 
raria quase uma década. 

O compromisso da ga- 
rantia atirava as obras de 
fundo para 2034, mas as 
direções daqueles dois 
equipamentos desportivos 
garantem que os equipa- 
mentos são já um perigo 
para a prática do despor- 
to. A proposta que é vo- 
tada hoje pela vereação 
nada refere sobre as res- 
ponsabilidades ligadas à 
construção nem sobre as 
garantias. E utiliza preci- 
samente as mesmas pala- 


vras para justificar que a 
Câmara Municipal de Bra- 
ga assuma o custo da rea- 
lização das reparações nos 
dois campos, sendo os en- 
cargos de 167 mil 987 eu- 
ros e 80 cêntimos para a 
intervenção no campo do 
Adaúfe e de 134 mil 858 
euros e 18 cêntimos no 
campo do Futebol Clu- 
be Ferreirense. 


$9 


futebol. Nesse sentido, o 
presente apoio financeiro 
visa a melhoria da insta- 
lação como a substituição 
do relvado sintético, ins- 
talado no ano de 2009, o 
qual se encontra num es- 
tado muito avançado de 
degradação, colocando em 
risco a integridade física 
dos atletas que utilizam 
o referido campo». lê-se 


Município de Braga vai pagar 302 mil 
euros para substituição dos relvados 
sintéticos nos campos de futebol 

do Adaúfe e do Ferreirense, 
assumindo ainda as despesas 

com a manutenção corrente. 


«O Campo do Sobreiro 
Futebol Clube do Ferrei- 
rense, recebe diariamente 
o treino de mais de uma 
centena de jovens prati- 
cantes da modalidade de 


na justificação do apoio 
municipal ao Ferreiren- 
se. Os termos usados pa- 
ra justificar o apoio à in- 
tervenção no campo do 
Adaúfe parecem ter sido 


tirados a “papel quími- 
co”. «O Campo de Jogos 
Horácio Azevedo Cam- 
pos, recebe diariamente 
o treino de mais de uma 
centena de jovens prati- 
cantes da modalidade de 
futebol. Nesse sentido, o 
presente apoio financei- 
ro visa a substituição do 
relvado sintético, instala- 
do no ano de 2009, o qual 
se encontra num estado 
muito avançado de de- 
gradação, colocando em 
risco a integridade física 
dos atletas que utilizam o 
referido campo», reforça 
a proposta, que faz ainda 
saber que o financiamen- 
to para as obras de requa- 
lificação do campo de fu- 
tebol são garantidas ao 
abrigo de contratos pro- 
grama de desenvolvimen- 
to desportivo, que permi- 
tem à Câmara Municipal 
de Braga a possibilidade 
de utilizar as duas insta- 
lações desportivas para 
realizações municipais. 


Arquivo DM 


DESTAQUE 


A reunião de hoje da 
Câmara Municipal de 
Braga vai ficar também 
marcada pela votação 
de várias propostas de 
revisão de preços de 
obras em curso e de 
aprovação de trabalhos 
a mais, no montante de 
mais de uma centena 
de milhares de euros. A 


empreitada em curso 

no túnel da Avenida da 
Liberdade, as obras da 
empreitada “Eu já passo 
aqui” e as obras da escola 
básica de Figueiredo 

são as que levam mais 
dinheiro extra, além 

das empreitadas que 
decorrem na praia 
fluvial de Crespos. Já as 
obras de requalificação 
das piscinas municipais 
do Parque da Ponte 

vão registar uma 
derrapagem temporal de 
mais 30 dias. 


APOIO À CULTURA 


O Município 

de Braga 
decide hoje a 
atribuição de 
61 mil e 500 
euros a cinco 
entidades 
culturais. A 
maior fatia vai 
para a Suonart- 
Associação 
Cultural, que 
vai encaixar 35 
mil euros. 
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das artes 
famalicão 


À WD 
4 mai - 30 jun . exposição 


O Vazio Desenhava desde Sempre 
— diálogos interartísticos Il 
Obras de Constança Araújo Amador 


9 mai. música 


Fado no Café da Casa 


Isabel Bacelar . Bruno Alves 


9. 10 mai. teatro 


“O Jogo do Amor e do Acaso” 
de Marivaux ace Famalicão 


Coprodução: Casa das Artes de Famalicão, ACE Famalicão 


CLOSEJP 


CASA DAS ARTES 
DF FAMALICÃO 


10.1 mai. cinema 


CLOSE-UP - observatório de Cinema de Famalicão 
Episódio 8.3 


o BILHETEIRA: CASADASARTESVNF.BOL.PT 
l T. 252 371 297/8 . 252 371 304/6 
WWW.CASADASARTES.ORG 
FACEBOOK.COM/CASADASARTESVNFAMALICAO 


casa das artes de famalicão 


| 
3 mai. dança J 
Dionysos 
Ordem do O 


Coprodução: Casa das Artes de Famalicão, Teatro das Figuras, Cine Teatro Gouveia 


Timai. música 


Branko Soma 


24.25 mai. ópera para infância 


O Barbeiro de Einstein 
Ópera ISTO 


£ FALTA NÃO JUSTAFACADA aA 


CLASSE 


Tô mai. teatro 
Falta Não Justificada Classe B | Baú dos Segredos 


Coprodução: Casa das Artes de Famalicão, Baú dos Segredos 


COM O CARTÃO QUADRILÁTERO CULTURAL TEM 50% 


DE DESCONTO EM TODOS OS ESPETÁCULOS F 
QUADRILATERO.BILHETEIRAONLINE.PT Famalicão 


O my ionan ma coma 


MAIO’24 


A mai . música 

Ibéria 

Manuel de Oliveira, Jorge Pardo, Carles Benavent, 
Miguel Veras e Quiné Teles 


17. 18 mai. circo contemporâneo 
MUDA de Clara Andermatt 


ACCCA - Companhia Clara Andermatt 
e INAC - Instituto Nacional de Artes do Circo 


Coprodução: Casa das Artes de Famalicão, Teatro Aveirense, Festival Imaginarius, 
Circ'Bô, Junta de Freguesia de Arco 


di mai. teatro 


ECO cão Danado 


Coprodução: Casa das Artes de Famalicão, Município de Famalicão 


16 mai teatro 
Fragilidades Anónimas Classe A | Baú dos Segredos 


Coprodução: Casa das Artes de Famalicão, Baú dos Segredos 


casadasartes 
teatro narciso ferreira 
famalicão 


REPÚBLICA 
” PORTUGUESA 


CuLTU 


ÁSARTES 


DIREÇÃO GENAL netegtros 
DAS ARTES t 
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Tuna de Medicina do Porto foi a vencedora 
do XXXIII FITU Bracara Augusta 


Tuna de Medicina 
do Porto foi a gran- 
de vencedora do 
XXXIII FITU Bra- 
cara Augusta, um festi- 
val organizado pela Tuna 
Universitária do Minho e 
que decorreu este fim de 
semana no Theatro Circo. 

Para além do primei- 
ro lugar, a Tuna de Me- 
dicina do Porto recebeu 
também o Prémio “25 de 
Abril — Município de Bra- 
ga”, que distinguiu o me- 
lhor o tema relacionado 
com a liberdade e a Re- 
volução dos Cravos. 

O prémio de segunda 
melhor tuna do XXXIII 
FITU Bracara Augusta foi 
atribuído à TUIST — Tu- 
na Universitária do Ins- 
tituto Superior Técnico, 
que também levou para 


O vereador João Rodrigues entregou o prémio “25 de Abril” à Tuna de Medicina do Porto 


Lisboa os prémios de Me- 
lhor Passacalles, de Me- 
lhor Solista e de Melhor 
Instrumental. 

O júri decidiu ainda 


entregar o prémio de Me- 
lhor Estandarte à Tuna 
Universitária de Avei- 
ro, e o prémio de Me- 
lhor Pandeireta à Tuna 


da Universidade Cató- 
lica do Porto. 
Recorde-se que parti- 
ciparam no XXXII FITU, 
para além destas tunas 


que obtiveram prémios, 
a Estudantina Académica 
de Castelo Branco e a Tu- 
na de Engenharia Civil 
da Universidade S. Luís 
Gonzaga de Ica, do Perú. 

Este que é o festival de 
tunas mais antigo da cida- 
de de Braga mantece este 
ano seu formato habitual 
com duas noites de espe- 
táculo no Theatro Circo 
e momentos de anima- 
ção na cidade. Contudo, 
este ano, pela primeira 
vez, o FITU Bracara Au- 
gusta teve um mote bas- 
tante vincado que foram 
os 50 anos do 25 de Abril. 
Aliás, este ano houve in- 
clusive um prémio atri- 
buído à tuna a concurso 
que apresentou o melhor 
tema enquadrado com a 
liberdade e o 25 de Abril, 


patrocinado pela Câmara 
de Braga. O prémio, um 
cravo dentro de uma pe- 
ça de vidro, foi entregue 
pelo vereador João Rodri- 
gues à Tuna de Medici- 
na do Porto. Horas antes, 
na sessão de boas-vindas 
às tunas João Alcaide, em 
representação do muni- 
cípio, explicava o simbo- 
lismo deste prémio. «O 
cravo, todos nós perce- 
bemos que é uma marca 
do 25 de Abril. A razão de 
estar no interior de uma 
peça de vidro visa passar 
a mensagem que temos 
de cuidar do cravo e, cui- 
dando do cravo, cuidar da 
nossa democracia, e es- 
perar que ela dure e, da- 
qui a 50 anos, estejamos 
a festejar os 100 anos do 
25 de Abril», disse. 


INICIATIVA INTEGRADA NA PEREGRINAÇÃO “CAMINHAR PELA FÉ” 


Alunos do Colégio D. Diogo de Sousa 
foram a pé a São Bento da Porta Aberta 


erca de uma centena 

de alunos do Colégio 

D. Diogo de Sousa, 

em Braga, acompa- 
nhados por professores e 
pelos pais, rumaram a pé 
no dia 25 de abril ao San- 
tuário de S. Bento da Por- 
ta Aberta, numa iniciati- 
va realizada no âmbito 
da Peregrinação “Cami- 
nhar pela Fé”. 

Tal como aconteceu há 
dois anos, a instituição de 
ensino privado, enquanto 
escola de cultura e identi- 
dade católica, levou a cabo 
novamente esta iniciativa, 
que é, sublinha fonte do 
colégio, parte integrante 
da preparação cristã dos 


alunos. Partindo das ins- 
talações do colégio, pelas 
2h00, alunos e professores 
seguiram o caminho de 
S. Bento, sempre escolta- 
dos, ao longo do percurso, 
pelo serviço de Acompa- 
nhamento e Proteção de 
Peregrinos, da GNR. 
Imbuídos de um espí- 
rito de peregrinação inte- 
rior, os alunos procuraram 
crescer na sua caminha- 
da pela Fé, sendo, tam- 
bém, uma oportunidade 
para conhecerem melhor 
este santuário, local de 
grandiosas peregrinações, 
bem como a gloriosa fi- 
gura de S. Bento de Núr- 
sia, padroeiro da Europa. 


nt me rinm el 
TT 


la 


CE 
msm 


A peregrinação terminou com a celebração de Eucaristia 


Mais ainda, a caminhada 
permitiu, a cada um, sen- 


tir a fragilidade ineren- 
te à condição humana e 


refletir sobre a fé e o seu 
crescimento. 

Numa das paragens fei- 
tas ao longo do percurso, 
na igreja de Santa Maria 
de Bouro, os peregrinos 
descansaram um pouco, 
usufruindo da paz e da 
tranquilidade que aque- 
le local sagrado emana, 
rezaram a oração do ca- 
minhante e foram desa- 
fiados a pensar nos senti- 
mentos experienciados ao 
longo do caminho. 

A jornada prosseguiu 
e, à chegada ao Santuá- 
rio de S. Bento da Porta 
Aberta, a satisfação dos 
peregrinos era bem maior 
do que o cansaço acu- 


mulado ao longo das úl- 
timas horas. 

Foi então celebrada na 
Cripta, ao final da manhã, 
uma eucaristia de ação de 
graças, na qual, professo- 
res e alunos, juntamen- 
te com os seus familia- 
res, por meio do canto e 
da oração, agradeceram 
a Deus o dom da vida e 
da Fé. 

Segundo sublinha fon- 
te do Colégio D. Diogo 
de Sousa, foi assim que, 
no dia da Liberdade, des- 
ta forma comprometida, 
consciente e empenhada, 
os alunos viveram inten- 
samente a sua condição 
de cristãos. 
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CONCURSO “SONHOS NOS PÉS” DECORREU ONTEM À TARDE, NO THEATRO CIRCO 


Crianças e jovens concretizam sonhos 
e revelam-se verdadeiros dançarinos em palco 


© RITA CUNHA 


Theatro Circo foi, 
na tarde de ontem 
palco de mais uma 
edição do concur- 
so “Sonhos nos Pés”, que 
contou com a participa- 
ção de 28 concorrentes do 
concelho de Braga (mais 
sete do que no ano pas- 
sado), que encantaram o 
público. Ao todo, foram 
139 crianças e jovens que 
pisaram o palco. 

Esta é uma iniciativa 
organizada pelo muni- 
cípio de Braga tendo em 
vista a promoção e des- 
coberta de talentos na 
área da dança, abarcan- 
do diversos géneros, des- 
de o ballet à dança jazz ou 
acrodance, entre outros. 

O espetáculo começou 
com uma homenagem aos 
50 anos do 25 de Abril de 
1974, com uma interpre- 
tação extra-concurso de 
alunos da Academia Alle- 
gro e do curso de Teatro 
da Escola Secundária Al- 
berto Sampaio, que arran- 
cou aplausos da audiência. 

À margem desta sexta 
edição, a vereadora do pe- 
louro da Juventude da Câ- 
mara Municipal de Braga 
salientou a qualidade das 
interpretações seleciona- 


Vários estilos de dança foram levados a concurso nesta edição 


das por entre tantas ou- 
tras que tiveram de ficar 
pelo caminho, também 
estas com muito valor. 
Segundo Sameiro 
Araújo, O sucesso que es- 
te concurso tem tido é 
inquestionável e fica es- 
pelhado no número cres- 
cente de candidatos que 
tem registado, muitos de- 
les saindo do anonimato 
para as luzes da ribalta. 
«O êxito tem sido total 
e o que nós queremos é 
dar palco aos nossos jo- 
vens talentos, permitir- 


-lhes ter uma atuação na 
mais bela sala de espetá- 
culos do país e ajudá-los 
a concretizar Os seus so- 
nhos, dar a conhecer todo 
o talento que temos em 
Braga. Queremos tam- 
bém dar-lhes autonomia 
e confiança para come- 
çarem a enfrentar outros 
públicos e palcos. Já saí- 
ram daqui concorrentes 
que estão atualmente em 
companhias de bailado 
no estrangeiro e isso pa- 
ra nós é muito gratifican- 
te», referiu, salientando 


Avelino Lima 


todo o esforço que cada 
criança ou jovem deposi- 
ta na sua carreira. «Traba- 
lham muito durante todo 
o ano. Muitos deles trei- 
nam quatro, cinco, seis 
horas por dia, o que diz 
bem da exigência que al- 
guns têm já no seu per- 
curso», disse. 

Sameiro Araújo apro- 
veitou ainda para deixar 
uma mensagem de alen- 
to àqueles que não foram 
selecionados para esta fa- 
se final, pedindo-lhes que 
«não desistam dos seus so- 


Avelino Lima 


nhos». «Com certeza que 
terão outras oportunida- 
des e já no próximo ano 
podem voltar a concor- 
rer», referiu, lembrando 
o caso de uma jovem que, 
depois de ter ficado de fo- 
ra numa das edições, foi 
uma das três vencedoras 
na seguinte. 

As crianças e jovens 
competiram pelo título 
de melhor bailarino em 
três escalões: o 1.º para 
crianças dos seis aos no- 
ve anos; o 2.º dos 10 aos 13 
anos; e o 8.º dos 14 aos 18. 


Avelino Lima 


A difícil tarefa de ele- 
ger os vencedores coube 
ao painel do júri com- 
posto por Rui Reis, Inês 
Pedruco e Vítor Viana, to- 
dos eles com formação e 
vasta experiência na área 
da dança. 

No 1.º escalão (dos seis 
aos nove anos), a grande 
vencedora foi Marta Pin- 
to; em 2.º lugar ficou o 
grupo “Ancestors” e, em 
8.º,0 par Vicente Mota e 
Alice Almeida. Já no 2.º es- 
calão (dos 10 aos 13 anos), 
o 1.º prémio foi entregue a 
Rómulo Soares, em 2.º lu- 
gar ficou o grupo “Maes- 
tros” e, em 8.º, em ex-ae- 
quo, Valentina Wendt e o 
grupo “SwanLake - Pas de 
Quatre”. No 3.º escalão, o 
vencedor foi Afonso Fer- 
reira, seguido do grupo 
“Fortis Pulsatio” (2.º lu- 
gar) e de Carolina Xavier 
(3.º lugar). 

No 1.º escalão, os pré- 
mios foram de 400 euros 
para o 1.º lugar, 250 euros 
para o 2.º e 200 euros pa- 
ra o 8.º. No 2.º escalão, o 
1º prémio foi de 500 eu- 
ros, 300 euros para o 2.º 
e 250 euros para o 8.º. O 
8.º escalão garantiu um 
prémio de 600 euros ao 
1.º classificado, 500 euros 
ao 2.º e 300 euros ao 8.º. 


Avelino Lima 
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No Edifício do Castelo nasceram as 
instituições precursoras da Escola 
Secundária Carlos Amarante e da 


Escola Secundária Alberto Sampaio. 
Também a Escola de Economia e Gestão 
da Universidade do Minho teria aqui as 


Trilhos Bragueses 


suas primeiras instalações. 


O Edifício do Castelo 


Edifício do Castelo 

é uma das edifica- 

ções mais imponen- 

tes do centro histó- 
rico de Braga. Ocupando 
quase a totalidade da área 
de implantação do antigo 
Castelo da cidade, o seu 
processo de construção 
iniciar-se-ia imediata- 
mente após a demolição 
da antiga cidadela medie- 
val, tendo aproveitando 
até os seus despojos. 

Dominando todo o la- 
do nascente da rua do Cas- 
telo, com as suas impo- 
nentes escadarias e as suas 
arcadas abertas à circu- 
lação dos transeuntes, o 
projeto deste monumen- 
tal edifício foi confiado ao 
afamado arquiteto por- 
tuense José Marques da 
Silva (1869-1947), que o 
concebeu no ano de 1905. 

Construído com o pro- 
pósito de servir para a 
“instalação das reparti- 
ções públicas dos correios, 
obras públicas e escola in- 
dustrial”, acabaria por ser 
devotado particularmente 
à educação, tendo acolhi- 
do durante várias décadas 
a Escola Industrial e Co- 
mercial de Braga, que viria 
a dar origem, em proces- 
sos diferenciados, às Es- 
colas Secundárias Carlos 
Amarante e Alberto Sam- 
paio. No seu setor meri- 
dional haveria de acolher 
a delegação distrital da an- 
tiga Junta Autónoma das 
Estradas. Entretanto, os 
Correios haveriam de ter 
um edifício próprio no ga- 
veto da avenida da Liber- 
dade com a rua Gonçalo 
Sampaio, que seria inau- 
gurado em 1932. 

Apesar de um arran- 
que auspicioso, as obras 
perdurariam ao longo de 
mais de duas décadas, ca- 


denciadas ao ritmo das 
sucessivas alterações de 
regime político, crises 
económicas, epidemias, 
além da depressão pro- 
vocada pela participação 
portuguesa na 1.º Grande 
Guerra. 

Impondo-se categori- 
camente na rua do Caste- 
lo, o Edifício do Castelo, 
nas suas extremidades, 
confronta com o largo 
do Barão de S. Martinho 
(sul) e com o largo de São 
Francisco (norte), apresen- 
tando uma linguagem ar- 
quitetónica que combina 
o modernismo com tra- 
ços evidentes de “belle 
époque”. Tal como suge- 
re o limite dos seus alça- 
dos, o edifício seria con- 
cebido com o propósito 
de completar o quartei- 
rão em que se insere o 
emblemático edifício da 
Arcada, plantando-se so- 
bre um piso térreo ritma- 
do por arcarias que lhe 
concedem imponência e 
lhe permitem comunicar 
com a cidade. 


Í 
Wuguta do alco do ouncio al 


Com um corpo de três 
pisos, aos quais acresce 
um sobrepiso, o Edifício 
do Castelo impõe-se pelo 
seu volume e implantação 
urbana, completados pe- 
lo alinhamento das suas 
múltiplas janelas, deten- 
do como efeito mais in- 
teressante as cúpulas que 
coroam os seus gavetos, 
outrora ornamentadas. 

Finalizada a construção 
do edifício, arrastar-se-ia 
o processo de usufruto das 
suas instalações. Na sua 
ala meridional, corres- 
pondente sensivelmente 
a um terço do edifício, fi- 
caria instalada a Direção 
de Estradas do Distrito de 
Braga da Junta Autóno- 
ma das Estradas, ocupa- 
ção que perduraria quase 
até à contemporaneidade. 

O restante do edifício 
seria ocupado pouco de- 
pois, em 1936, pela Esco- 
la Industrial e Comercial 
Bartolomeu dos Mártires, 
uma instituição que havia 
sido fundada em 1884 co- 
mo Escola de Desenho In- 


dustrial, e que, em 1914, 
passaria a incluir também 
o ensino de escrituração 
comercial, com a criação 
do curso elementar do co- 
mércio, passando, então, a 
designar-se Escola Indus- 
trial e Comercial Bartolo- 
meu dos Mártires. 

A vocação pedagógi- 
ca prevaleceria duran- 
te as décadas seguintes, 
tendo-se verificado um 
incremento no número 
de alunos. Além do cur- 
so de Comércio, passaria a 
dispor de cursos de “Car- 
pinteiro e Marceneiro” e 
“Costura e Bordados”. Por 
isso mesmo, em 1948, a 
instituição seria reorga- 
nizada, constituindo-se 
duas escolas distintas: a 
Escola Técnica Elementar 
Bartolomeu dos Mártires 
e a Escola Industrial e Co- 
mercial Carlos Amaran- 
te. Devido ao excesso de 
alunos, o funcionamen- 
to das escolas encontra- 
va-se repartido por dois 
polos: o Edifício do Cas- 
telo e um outro na can- 


gosta da Palha (atual rua 
D. João Cândido de No- 
vais e Sousa), onde a Câ- 
mara Municipal de Braga 
deliberara edificar a no- 
va Escola, em finais de 
1880, ficando o projeto 
inconcluso. 

Em 1958 seria inau- 
gurado um novo edifí- 
cio para acolher a Esco- 
la Industrial e Comercial 
Carlos Amarante, passan- 
do o Edifício do Castelo 
a acolher apenas a Escola 
Técnica Elementar, entre- 
tanto convertida na Escola 
Secundária Alberto Sam- 
paio, que funcionaria em 
simultâneo no Edifício do 
Castelo e nas instalações 
da Cangosta da Palha até 
1982, ano em que seriam 
inauguradas as novas ins- 
talações da Escola, locali- 
zadas na zona sudeste da 
cidade. Nesse mesmo ano, 
o edifício passaria para a 
posse e usufruto da Uni- 
versidade do Minho, que 
aí instalaria a Unidade de 
Economia e Gestão. 

Após a saída da Esco- 
la de Economia e Gestão 
para as suas novas instala- 
ções no Campus de Gual- 
tar, a parte do edifício pro- 
priedade da Universidade 
do Minho teria episódico 
uso, encontrando-se ape- 
nas em utilização o setor 
sul do edifício, pelos servi- 
ços da rebatizada Infraes- 
truturas de Portugal, que 
aí permaneceria até ao 
ano de 2012, sendo ven- 
dido quatro anos depois 
a uma empresa imobiliá- 
ria. Entretanto, depois de 
uma breve cedência à Câ- 
mara Municipal de Bra- 
ga, o Edifício do Castelo 
encontra-se totalmente 
desocupado, aguardan- 
do uma solução para o 
seu futuro. 


A demolição 
do Castelo 


A construção do Edi- 
fício do Castelo deu- 
-se sobre os despojos 
do castelo medieval 
bracarense, que seria 
demolido pela Câma- 
ra Municipal de Bra- 
ga, entre novembro de 
1905 e maio de 1906. 
Processo iniciado após 
a construção de um 
novo edifício para ins- 
talar a cadeia da cida- 
de, que aí se alberga- 
va desde o século XVI, 
teve como premên- 
cia a necessidade de 
ser criado um edifí- 
cio para “instalação das 
repartições públicas 
dos correios, obras pú- 
blicas e escola indus- 
trial”. A impiedade dos 
políticos do final da 
monarquia, associa- 
da a um ávido e de- 
senfreado desejo de 
progresso, haveriam 
de pôr cobro aos inú- 
meros testemunhos da 
cidadela medieval. O 
processo de demoli- 
ção do castelo foi re- 
lativamente pacífi- 
co, mas contou com 
a oposição de Manuel 
Monteiro (1879-1952), 
que classificou este ato 
como uma “selvaja- 
ria sem nome”, além 
do arqueólogo Albano 
Belino, que aí preten- 
dia instalar um museu 
arqueológico. O úni- 
co resquício do Cas- 
telo de Braga é a Tor- 
re de Menagem, além 
da muralha nascente, 
que subsiste no inte- 
rior do quarteirão da 
Arcada. 
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O presidente da União 
de Freguesias garantiu 
acreditar que o novo 
parque será 

uma realidade. 


O Arcipreste 
de Esposende 


Ea do parque. 
> 


, 


padre Rui Neiva, 
presidiu à bênção 
da primeira pedra 
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Esposende inicia construção do parque da cidade 
com críticas à burocracia e ao anterior Governo 


O JOSÉ CARLOS FERREIRA 


presidente da Câ- 
mara de Esposende 
teceu ontem duras 
críticas à burocra- 
cia que as autarquias en- 
frentam para concreti- 
zar Os seus projetos, e não 
poupou o Governo ante- 
rior liderado por António 
Costa, acusando-o de ter 
ostracizado o concelho. 
As acusações foram fei- 
tas na cerimónia da co- 
locação da primeira pe- 
dra do Parque da Cidade 
de Esponsende, presidida 
pelo primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, e que 
contou com a presença 
da ministra do Ambiente 
e Energia, Maria da Gra- 
ça Carvalho. O novo par- 
que da cidade de Esposen- 
de com 30 hectares, que 
começa hoje a ser cons- 
truído, é um investimen- 
to de oito milhões de eu- 
ros e vai contribuir para 
preservação da biodiver- 
sidade das duas margens 
do Cávado, estando tam- 
bém prevista a requalifi- 
cação da rua Ponte D. Luís 
Filipe e a construção de 
algumas infraestruturas, 


$ 
sS 


da fa 


O primeiro-ministro e o presidente da Câmara de Esposende colocaram a primeira pedra do futuro parque da cidade 


como percursos pedonais 
e zona de observação de 
aves. Segundo o presiden- 
te da Câmara de Esposen- 
de, é a concretização de 
uma ambição com uma 
década de existência. A 
parte mais difícil, salien- 
tou, foi todo o percurso 
até chegar ao dia de on- 
tem. «Estamos a falar de 


muito trabalho, de mui- 
tos anos, muitas reuniões, 
muitas decisões, muitos 
entraves e muitas dificul- 
dades», disse, apontando 
o dedo à burocracia. «Este 
é um grave problema es- 
trutural deste país», disse. 
Por isso, Benjamim Pe- 
reira defendeu a neces- 
sidade de se confiar nos 


municípios, de se simpli- 
ficar a legislação, desbu- 
rocratizando e responsa- 
bilizando. O presidente 
da Câmara de Esposen- 
de, olhando para os últi- 
mos oito anos, salientou 
projetos e obras concre- 
tizadas de interesse pa- 
ra o concelho e a região 
e que foram suportadas 


pelos cofres do municí- 
pio. «De todos os proje- 
tos não recebi um cênti- 
mo de apoio do Portugal 
2020, nem do 2030, nem 
do PRR. Isto tem um no- 
me, é ostracismo. O mu- 
nicípio de Esposende foi 
ostracisado durante oito 
anos da governação so- 
cialista», vincou. 


Acelino Lima 


O primeiro-ministro, 
depois de ouvir o discur- 
so de Benjamim Pereira, 
garantiu que o Governo 
vai combater a burocra- 
cia. «Vamos ter de confiar 
mais uns nos outros e te- 
mos também de respon- 
sabilizar mais quando se 
confia», disse Luís Monte- 
negro, acrescentando que 
a necessidade «de se fis- 
calizar» e «de se castigar 
fortemente quem não é 
merecedor da confiança». 

«Vamos ter mais fis- 
calização, mas vamos, 
ao mesmo tempo, aliviar 
muito a carga burocrá- 
tica. Portanto, vai haver 
menos burocracia, mas 
vai haver mais fiscaliza- 
ção. Havendo mais fis- 
calização, vai haver mais 
responsabilização tam- 
bém. Vamos tentar de- 
cidir mais rápido», pro- 
meteu. Na cerimónia, o 
presidente da União das 
Freguesias de Esposende, 
Gandra e Marinhas, Auré- 
lio Neiva, realçou o início 
da construção do Parque 
da Cidade de Esposende 
e a requalificação da rua 
Ponte de D. Luís Filipe, 
há muito reclamada. 


Câmara vai construir 


ções de segurança e a não conseguir fazê-lo. A nos- 
nova ponte pedona e ciclavel 


sa primeira abordagem foi o alargamento da ponte 
existente, que, em termos financeiros, seria muito 
melhor para todos, mas foi-nos negado pela Infraes- 
trutura de Portugal faces às condições estruturais da 
ponte», explicou Bonjamim Pereira. 

Assim, a decisão foi avançar com o projeto pa- 
ra uma nova travessia apenas pedonal e ciclável. «É 
esse projeto que estamos a trabalhar neste momen- 
to. É um projeto lateral que não está inserido nesta 
obra [do Parque da Cidade], acrescentou. 
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O presidente da Câmara de Esposende anunciou 
ontem que, com um projeto próprio, vai ser cons- 
truída uma nova ponte pedonal e ciclável sobre o 
rio Cávado que integrará o novo Parque da Cidade. 

Esta travessia irá permitir a ligação das duas mar- 
gens do Cávado para quem utiliza a Ecovia do Lito- 
ral ou mesmo quem faz o Caminho de Santiago. «Há 
muita gente a tentar passar na atual ponte em condi- 
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EQUIPAMENTO INAUGURADO NO DIA DA TOMADA DE POSSE DO ADJUNTO DE COMANDO, RAFAEL COUTO 


Bombeiros de Esposende asseguram 
ginásio para preparação física do corpo ativo 


© JORGE OLIVEIRA 


Associação Huma- 
nitária dos Bom- 
beiros Voluntários 
de Esposende inau- 
gurou ontem um ginásio, 
nas instalações do quar- 
tel, para manutenção da 
condição física dos ele- 
mentos da corporação. 

Localizado entre a ga- 
ragem de viaturas e a Sa- 
la do Bombeiro, o equi- 
pamento vem responder 
a uma necessidade que 
o corpo ativo vinha a 
manifestar. 

«É um ginásio bem en- 
quadrado e acolhedor, dis- 
põe de todos os equipa- 
mentos necessários para 
a manutenção física de ca- 
da elemento do corpo ati- 
vo», assegurou o coman- 
dante, Júlio Melo, 

A estrutura foi cria- 
da de raiz por alguns ele- 
mentos da corporação, 
com conhecimentos na 
área da construção civil, 
e recebeu algum mate- 
rial oferecido por empre- 
sas locais. 

Vai servir principal- 
mente para as Equipas de 
Intervenção Permanente 
que têm que fazer provas 
físicas durante todo o ano 


á 
SPA 


Ginásio tem o nome do 2.º comandante, Carlos Alves 


para exercerem a sua ati- 
vidade como bombeiros. 
Até agora, alguns elemen- 
tos recorriam a ginásios 
privados, pagando do seu 
bolso as mensalidades. 

Dotar o corpo de bom- 
beiros com «todos os equi- 
pamentos e meios ne- 
cessários para poderem 
melhorar o seu serviço» 
tem sido uma das «gran- 
des apostas» da Direção, 
salientou o presidente, 
João Nunes. 

A inauguração do gi- 
násio, que tem o nome 
do 2.º comandante, Car- 


A Rafael Couto tomou posse como Adjunto de Comando 


los Alves, decorreu com 
a presença do presiden- 
te da Câmara de Espo- 
sende, Benjamin Pereira, 
momentos antes da ses- 
são solene de tomada de 
posse do Adjunto do Co- 
mandante, Rafael Couto, 
e a entrega de medalhas/ 
/diplomas a quatro bom- 
beiros que ascenderam à 
Primeira Categoria. 
João Nunes destacou a 
«vida dedicada, de mui- 
tos sacrifícios, de mui- 
ta formação, de entrega» 
destes homens à sua mis- 
são, numa corporação que 


«está no bom caminho», 
na medida em os muní- 
cipes «ficam mais bem 
servidos com os conhe- 
cimentos adquiridos pe- 
los bombeiros». 

A sessão ficou ainda 
marcada por uma home- 
nagem a 82 sócios que 
completaram 50 anos de 
Associado. Como deter- 
mina o Regulamento de 
Distinções Honoríficas da 
Associação, receberam o 
Pin Dourado como forma 
de reconhecimento da 
«dedicação e amor» aos 
Bombeiros de Esposende. 


Desde há cinco anos 
que não havia esta en- 
trega desta distinções 
aos associados mais an- 
tigos (em 2020 e 2021 
foi suspensa por causa 
da pandemia). 

«A partir de agora va- 
mos normalizar, ou se- 
ja, entregar todos os anos 
os Pin Dourados aos as- 
sociados com 50 e mais 
anos», disse o presidente 
da Direção. 

No início da cerimónia, 
foram entregues meda- 
lhas a seis dirigentes que 
completaram cinco anos 
de funções pro bono na 
Associação. 


Adjunto de Comando 
tem larga experiência 
Rafael Couto, de 34 anos, 
natural de Esposende, to- 
mou posse como Adjun- 
to de Comando depois de 
concluir a formação ne- 
cessária para ascender ao 
quadro de Comando - 5 
cursos, em Sintra, Lou- 
sã e S. João da Madeira. 

Há 15 anos na corpo- 
ração, como bombeiros 
voluntário, Rafael Couto 
tem uma vasta experiên- 
cia no serviço de emer- 
gência e socorro. 

Ao Diário do Minho, 


OS 


disse que espera estar à 
altura das exigências da 
função e corresponder a 
todos os desafios, com a 
colaboração dos 1.º e do 
2.º comandantes e dos 54 
elementos da corporação. 
«É com algum anseio 
mas ao mesmo tem- 
po com a expetativa de 
que tudo vai correr pelo 
melhor que assumo es- 
ta grande responsabilida- 
de», disse, acrescentando 
que preparou-se o «me- 
lhor possível» para «qual- 
quer eventualidade». 
Licenciado em Enfer- 
magem pela Universida- 
de Fernando Pessoa (Pon- 
te de Lima), Rafael Couto 
já serviu como bombeiro 
profissional no Aeropor- 
to Francisco Sá Carneiro. 
O comandante, Júlio 
Melo, assegurou que Ra- 
fael Couto, bombeiro de 
carreira desde 2008, tem o 
perfil e reúne os requisitos 
considerados necessários 
para assumir esta função 
de Adjunto do Comando. 
Vai auxiliar na gestão 
administrativa a nível mais 
operacional do funciona- 
mento do Corpo de Bom- 
beiros e assumir o coman- 
do das operações quando 
for necessário. 


Cerimónia iniciou com a entrega de medalhas a dirigentes 
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VALORIZAR O PATRIMÓNIO IMATERIAL E POTENCIAR A IDENTIDADE SÃO ALGUNS DOS PROPÓSITOS 


Ponte de Lima reforça identidade 


BREVES 


CONCURSO CONCELHIO DE LEITURA 


com lançamento de nova imagem 


município de Pon- 

te de Lima acaba 

de lançar uma nova 

imagem/identidade 
territorial, que «reforça a 
identidade e o reconheci- 
mento desta vila icónica 
como um território único 
e diferenciador», explica 
em comunicado. 

Esta nova imagem re- 
sulta de um projeto de 
branding territorial, glo- 
bal e integrado, apresen- 
tando-se, segundo a autar- 
quia, «como uma solução 
que pretende valorizar 
e promover o nome de 
Ponte de Lima na sua me- 
mória, no seu presente, 
mas acima de tudo no seu 
futuro. 

«Valorizar o patrimó- 
nio imaterial, potenciar 
a identidade e a riqueza 
arquitetónica medieval; 
conferir uma maior vi- 
sibilidade à ligação afe- 
tiva da Vila de Ponte de 
Lima com D. Teresa as- 
sim como sistematizar o 
ecossistema de marcas e 


a 


DI 


Em março de 2025, prevê-se que toda a comunicação esteja integrada no novo conceito 


sub marcas de Ponte de 
Lima na sua dimensão 
pública, é a missão des- 
ta nova imagem, moder- 
na e atrativa que reflete o 
dinamismo e as poten- 
cialidades do concelho», 
acrescenta. 

A implementação desta 
nova imagem será «gra- 
dual e evolutiva em fun- 
ção das oportunidades 
de mudança», no sen- 
tido de otimizar recur- 


sos e processos, evitando 
duplicações e desperdí- 
cios. Assim, durante al- 
gum tempo «será inevi- 
tável a convivência entre 
o atual e o futuro contex- 
to de imagem». 

Em março de 2025, 
por ocasião dos 900 anos 
de atribuição do foral a 
Ponte de Lima, a autar- 
quia prevê que toda a co- 
municação esteja devi- 
damente sistematizada 


e integrada num con- 
ceito global de imagem 
que será «uma mais-va- 
lia para Ponte de Lima, 
atraindo investimento 
e turismo, impulsionan- 
do o seu desenvolvimen- 
to económico e social, 
bem como, instituin- 
do uma ligação emocio- 
nal com os residentes 
e visitantes, destacan- 
do valores e tradições 
locais». 


EVENTO DECORRE DE 10 A 12 DE MAIO, NA EXPOLIMA 


Ponte de Lima promove 
certame dedicado ao Loureiro 


5.* Edição do Lou- 

reiro de Ponte de 

Lima ConVida 

decorre entre os 
dias 10 e 12 de maio, na 
Expolima. 

Valorizar e afirmar o vi- 
nho verde centrado espe- 
cialmente na casta Lou- 
reiro enquanto produto 
turísticos, patrimonial, 
identitário e como parte 
integrante e indissociável 
do seu terroir — o Vale do 


Lima — é o objetivo. 
Neste certame, os visi- 
tantes poderão usufruir de 
uma experiência sensorial 
com a degustação de vi- 
nhos, acompanhadas por 
produtos locais, e conhe- 
cer as propostas de repu- 
tados chefs e sommeliers 
para harmonizações per- 
feitas entre a gastronomia 
local e vinhos, destacan- 
do-se os sabores únicos 
e a versatilidade da cas- 


ta Loureiro. 

Entre vinho e gastro- 
nomia, haverá ainda espa- 
ço para momentos musi- 
cais. A animação musical 
começa na sexta-feira, às 
22h00, com “Amy Wi- 
nehouse Tribute”, segui- 
da do DJ Fernando Al- 
vim, a partir das 23h30. 
No sábado, às 22h00, ha- 
verá “Uma noite ao som 
de Michael Bublé”, termi- 
nando com o DJ da Rádio 


Renascença, Paulino Coe- 
lho, a partir das 23h30. 
O evento decorrerá en- 
tre as 17h00 e as 02h00 
no dia 10, entre as 12h00 
e as 02h00 no dia ll e en- 
tre as 12h00 e as 21h00 
no dia 12 de maio. 
Simultaneamente, a 
Expolima acolhe o 14. ° 
Concurso de Saltos Inter- 
nacional, um dos melho- 
res eventos na disciplina 
de Saltos de Obstáculos. 


INCENTIVA JOVENS A LER 


EVENTO O município de Ponte de Lima está 
a promover o Concurso Concelhio de Leitu- 
ra, em parceria com os Agrupamentos de Es- 
colas do concelho, direcionado para um públi- 
co diversificado, desde o 1.º ciclo até ao ensino 
secundário. 

Trata-se de um evento que visa inspirar os 
jovens leitores a explorar novos mundos atra- 
vés das páginas dos livros e a descobrir o pra- 
zer intemporal da leitura. 

Através de uma competição literária apuram- 
-se os melhores concorrentes em dois momen- 
tos distintos. O primeiro momento coincidente 
com a primeira fase realiza-se nas escolas on- 
de são eleitos os melhores concorrentes para a 
segunda etapa, que será a fase final, e decorre- 
rá na Biblioteca Municipal. 

Nesta fase a ter lugar na manhã desta quinta- 
-feira, dia 2 de maio, na Biblioteca Municipal, 
um um júri, representado por agentes nacionais 
promotores do livro, da leitura, das artes e da 
palavra escrita e oral, avaliará a prova oral dos 
concorrentes e serão consagrados os vencedo- 
res do concurso, um por cada nível de ensino. 

Neste evento, aberto ao público em geral, os 
participantes serão desafiados a demonstrar as 
suas habilidades literárias e competências de 
compreensão leitora e de expressão oral. To- 
dos eles receberão certificados de participação 
e os vencedores serão premiados. 


PONTE DE LIMA EXPÕE MAIOS 
AO LONGO DESTA SEMANA 


ARTE O município de Ponte de Lima vai pro- 
mover, de 1 a 5 de maio, a exposição “Os Maios”, 
no exterior do edifício dos Paços do Concelho. 
Uma iniciativa que, ano após ano, atrai «um 
número elevado de visitantes a Ponte de Lima, 
que lisonjeiam a forma peculiar e entusiasta de 
manter vivas as tradições do território», dá no- 
ta a autarquia. 

A mesma fonte salienta a importância de va- 
lorizar este «legado de costumes especiais tão 
identitários do concelho», elevando Ponte de 
Lima «para um pertinente patamar de distin- 
ção». «É com muita satisfação e orgulho que o 
município de Ponte de Lima pretende dar con- 
tinuidade a esta celebração em conjunto com as 
juntas de freguesia, escolas, IPSS's e outras en- 
tidades», pode ler-se em comunicado. 
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Festa das Cruzes oferece um cartaz 
de excelência ao longo de seis dias 


5 2 2 
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Batalha das Flores inclui lançamento de milhares de pétalas de flores naturais e de papel 


A Festa das Cruzes está de volta de 30 

de abril a 5 de maio. Barcelos abre os 
braços à primeira grande romaria do 
Norte de Portugal, com um programa 
intenso e diversificado que promete 
atrair «mais de meio milhão de pessoas». 
O cartaz «de excelência» inclui quatro 
grandes concertos, a batalha de flores e a 


grandiosa procissão. 


© RUIDE LEMOS 


arcelos preparou 
«um cartaz de exce- 
lência, que abraça o 
religioso e o profa- 
no» para celebrar os 520 
anos do surgimento do 
milagre das cruzes, que 
está na origem da gran- 
diosa festa do concelho 
e que ostenta orgulho- 
samente o título da pri- 
meira grande romaria do 


Norte de Portugal. 
«Com o cartaz de ex- 
celência que temos e to- 
das as ofertas religiosas e 
culturais até ao dia 5 de 
maio, estão criadas todas 
as condições para termos 
aqui verdadeiras multi- 
dões nestes dias das Fes- 
tas das Cruzes», adiantou, 
ao “DM”, a vereadora da 
Cultura e Turismo, Maria 
Elisa Braga, acrescentan- 
do que «esperamos sem- 


pre a presença de mais de 
500 mil pessoas nas festas, 
muito mais porque esta- 
mos com uma atividade 
muito intensa, que tem 
tido sempre uma afluên- 
cia enorme». 

Este ano, a Festa das 
Cruzes «reveste-se da 
maior importância, por 
se comemorar os 520 anos 
do surgimento do mila- 
gre das cruzes e, portanto, 
da origem desta grandio- 
sa festa», assinalou o pro- 
vedor da Real Irmanda- 
de do Senhor Bom Jesus 
da Cruz. Pedro Ferreira 
anunciou também que 
este ano vai ser homena- 
geado o Sr. Aires Marques, 
um sacristão que esteve 
com a Real Irmandade por 
mais de 50 anos e que terá 
sido o pioneiro na criação 
dos tapetes de pétalas na- 
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FERIADO MUNICIPAL ASSINALA O GRANDE 
DIA RELIGIOSO DAS FESTAS DAS CRUZES 


O grande dia religioso da Festa das Cruzes vai viver- 
-se no feriado municipal do concelho, na sexta-feira, 
3 de maio. A Grandiosa Procissão da Invenção da San- 
ta Cruz no dia 3 de maio, é a grande manifestação de 
culto das festividades. Uma vez mais, a procissão vai 
contar com as Cruzes das 89 paróquias do concelho. 
Antes, haverá celebração da Missa Solene no Templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, local onde estarão ex- 
postos, a partir do dia 30 de abril, os Tapetes de Péta- 
las de Florais Naturais, outro ex-líbris das festas. 


turais, que são inaugura- 
dos amanhã, 30 de abril, 
a par dos arcos de roma- 
ria. «A melhor forma de 
o homenagearmos é ins- 
pirarmo-nos num tapete 
que ele terá feito nos anos 
50», disse Pedro Ferreira, 
acrescentando que os mo- 
tes dos outros tapetes se- 
rão “O Caminho” e o “5.º 
Congresso Eucarístico”. 
Nos seis dias de músi- 
ca, animação e devoção, 
merece destaque a Bata- 
lha de Flores, no dia 1 de 
maio, «com 34 carros ale- 
góricos, mais duas associa- 
ções e nunca menos que 
1500 pessoas envolvidas 
neste desfile grandioso, 
em que esperamos uma 
grande enchente de pes- 
soas, incluindo também 
muitos espanhóis», ilus- 
trou, ao “DM”, a vereado- 
ra Elisa Braga. Depois do 
dia dedicado a Barcelos 
no Caminho Português 
de Santiago, com inaugu- 
ração da escultura “A Pe- 
regrina” e o concerto de 
Ana Moura, na frente ri- 
beirinha, sexta-feira, 8 de 
maio, é o dia do feriado 
municipal e da Grandio- 
sa Procissão da Invenção 
da Santa Cruz [ver caixa]. 
A par dos dias mais 
icónicos, as noites da 
festa prometem ser me- 
moráveis com concer- 
tos dos Xutos e Pontapés 
(1 de maio), Ana Moura, 
Fernando Daniel (dia 3) e 
Quatro e Meia (dia 4), que 
prometem enchentes na 
Frente Ribeirinha. O pro- 
grama de animação inclui 
Bandas no Coreto, Aqui 
Portugal da RTP, Concer- 
to de Bandas Filarmóni- 
cas, Festival Luso-Galaico, 
desfile etnográfico pelos 
grupos folclóricos e con- 
certo de encerramento 
na Avenida da Liberdade. 


OS 


SERVIÇO TUBA COM MAIS OFERTAS E HORÁRIOS 


Festa das Cruzes reforça transportes 
públicos e oferece viagens de comboio 


ais linhas, mais 
autocarros e via- 
gens gratuitas, é 
desta forma que 
o Município de Barcelos 
projetou o plano de mo- 
bilidade para o período 
da Festa das Cruzes. Este 
ano, além do TUBA urba- 
no “especial Vai e Vem”, a 
Câmara Municipal alar- 
ga a oferta de transporte 
público a todo o conce- 
lho, com o serviço TUBA 
“freguesias especial”, Nos 
26 parques de estaciona- 
mento, há também lugar 
para cinco mil viaturas. 
O TUBA é o novo sis- 
tema integrado de mobi- 


Publicidade 
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lidade de Barcelos e o ser- 
viço TUBA urbano “Vai e 
Vem” tem sete linhas espe- 


ciais a funcionar nos dias 
das Festas das Cruzes, fun- 
cionando em complemen- 


to do serviço urbano ha- 
bitual, entre 30 de abril e 
5 de maio. 


Simultaneamente, o 
serviço TUBA “fregue- 
sias especial” funcionará 
nos seguintes horários: 30 
de abril e 2 de maio saída 
das freguesias para Bar- 
celos às 20h00 e regres- 
so às freguesias à 01h00. 
Nos dias 1, 3 e 4 de maio: 
saída das freguesias para 
Barcelos às 18h30 e 20h00 
e saída de Barcelos para 
as freguesias às 19h00 e à 
01h00. No dia 5 de maio: 
saída das freguesias para 
Barcelos às 13h30 e 20h00 
e saída de Barcelos para 
as freguesias às 19h00 e 
às 00h00. 

A CP — Comboios de 
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Portugal também se as- 
socia à Festa das Cruzes 
e, no feriado do dia 1 de 
maio, vai alargar a ofer- 
ta de lugares disponíveis 
no serviço Inter-regional 
853, 830, 831 e 856. No dia 
3 de maio, dia de feriado 
municipal, também have- 
rá oferta alargada de lu- 
gares disponíveis no ser- 
viço Inter-regional 853 e 
830. Além da maior oferta 
de lugares, a CP informa 
que, nesses feriados de 1 
e 3 de maio, o comboio 
Celta 420 e 423 terá pa- 
ragens na estação de Bar- 
celos. Tudo para que nin- 
guém falte à festa. 


em cartão» 


em toda aqa 
carne de porco 
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Religião 


ARQUIDIOCESE-BRAGA PT 


ALIMENTO DIÁRIO 


COROA-TE DE GRAÇA E MISERICÓRDIA 


Em Deus, a graça e a misericórdia andam de 
mãos dadas, são inseparáveis: a misericórdia 
expressa a bondade do perdão; a graça ofere- 
ce toda a espécie de bênçãos, é a manifestação 
contínua do seu amor. A misericórdia e a gra- 
ça são dois pilares da fé cristã. Abre-lhes o teu 
coração! 


DR 


PAPA ALERTA PARA DRAMA NO HAITI 


AJUDA HUMANITÁRIA O Papa apelou ontem à 
intervenção da comunidade internacional para 
ajudar a população do Haiti, país onde está em 
vigor o “Estado de emergência”. 

«A população (está) desesperada, pelo colap- 
so do sistema de saúde, a escassez de comida e 
as violências que as levam a fugir», disse, no fi- 
nal da Missa que encerrou a sua visita, ontem 
de manhã, à cidade italiana de Veneza. 

Antes da recitação da oração do “Regina Coe- 
ly, na Praça de São Marcos, Francisco rezou pe- 
los «trabalhos e as decisões do novo Conselho 
Presidencial de Transição», que tomou posse 
na última quinta-feira, «para que com o reno- 
vado apoio da comunidade internacional pos- 
sa levar o país até à paz e à estabilidade de que 
tanto precisa». 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


5.º Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


) a 2 junho 


uvodvTv 


CAMINHO DE 


PASCOA 


SERVI 
E ACOLHER A 


REALIZAÇÃO CONTA TAMBÉM COM AS PRESENÇAS DE D. ROBERTO ROSMANINHO E ANA SOFIA ANTUNES 


Arcebispo de Braga preside 
a eucaristia das II Jornadas 
das pessoas com deficiência 


Arcebispo Metropo- 
lita de Braga e Pri- 
maz das Espanhas, 
D. José Cordeiro, vai 
presidir no próximo dia 
11 de maio, às II Jorna- 
das de Reflexão das Pes- 
soas com Deficiência, que 
vão decorrer subordina- 
das ao tema “Envolver pa- 
ra melhor viver”. A reali- 
zação, que é promovida 
pela Pastoral das Pessoas 
com Deficiência, vai de- 
correr nos claustros do 
Espaço Vita, tendo já as- 
seguradas as presenças 
de D. Roberto Rosmani- 
nho, delegado da Comis- 
são Episcopal da Pastoral 
Social, e de Carmo Dinis, 
Coordenadora Nacional 
da Pastoral da Deficiên- 
cia. Garantida está tam- 
bém a participação da 
ex-secretária de Estado 
para a Inclusão, Ana So- 
fia Antunes, que irá falar 
sobre “Resiliência e In- 
tegração da Pessoa com 
Deficiência”. 
Em comunicado enviado 
ao Diário do Minho, a Pas- 
toral das Pessoas com De- 
ficiência de Braga dá nota 
que «o encontro é desti- 
nado a toda a comunida- 
de em geral, pessoas com 
ou sem deficiência, desde 
jovens a mais experientes, 


D. José Cordeiro, Arcebispo Metropolita de Braga 


pessoas ligadas, ou não, à 
Igreja, catequistas, páro- 
cos, entre outros». 

O evento terá dois gran- 
des momentos. No primei- 
ro, da parte da manhã, irão 
intervir os convidados es- 
peciais, numa conferência 
plenária, proferida por Ana 
Sofia Antunes, seguindo- 
-se quatro “workshops”, 
nos quais irão intervir per- 
sonalidades que têm uma 
vivência com a deficiên- 
cia, deixando o seu tes- 
temunho sobre a forma 


de lidar com a mesma e 
sob um contexto e ponto 
de vista da fé cristã, tendo 
em conta os seus pilares e 
os desafios que o mundo 
nos traz. 

Após o almoço, que é 
oferecido a todos os par- 
ticipantes, acontece o se- 
gundo grande momento, 
que será de cariz cultu- 
ral. A arte vai expressar-se 
através da música, dança 
e teatro por pessoas com 
necessidades especiais de 
diversas instituições. 


O programa das jorna- 
das inclui ainda uma ce- 
lebração eucarística, pe- 
las 17h00, na capela da 
Imaculada Conceição 
(também no Espaço Vi- 
ta), que será presidida por 
D. José Cordeiro. 

«Este evento faz parte 
do plano de Atividades 
da Pastoral das pessoas 
com deficiência de Bra- 
ga e visa a interação com 
as diversas instituições de 
apoio à deficiência, ecle- 
siais e civis a trabalhar na 
região da arquidiocese», 
destaca a Pastoral da Pes- 
soa com Deficiência, vin- 
cando que «é importante 
a presença e colaboração 
de todos, pois, se aspira- 
mos ser uma sociedade 
verdadeiramente inclu- 
siva, é em momentos de 
partilha, diálogo e refle- 
xão sobre dificuldades e 
alegrias da vida como este, 
que se torna possível co- 
locar “pés a caminho”, in- 
do ao encontro do outro». 

As inscrições para par- 
ticipação devem ser feitas 
até ao próximo dia 5 de 
maio no site “https://for- 
ms.gleiXmQG)7p905H- 
F7wHA” ou através ou có- 
digo QR no cartaz das II 
Jornadas de Reflexão da 
Pessoa com Deficiência. 


29.04.24 / secunpa-reira / Religião /DIÁRIO DO MINHO I7 


ENCONTRO INTERNACIONAL É PROMOVIDO PELA SECRETARIA-GERAL DO SÍNODO DOS BISPOS 


Duas centenas de sacerdotes iniciam hoje reflexão 
sobre como deve ser a Igreja local sinodal em missão 


Secretaria-Geral do 
Sínodo dos Bispos 
inicia hoje, dia 29 

de abril, um encon- 

tro internacional, com mais 
de 200 párocos, sobre o te- 
ma ‘Como ser uma Igreja 
local sinodal em missão; in- 
formou ontem o Vaticano. 
A iniciativa vai decor- 
rer à porta fechada, até à 
próxima quinta-feira, dia 2 
de maio, na 'Fraterna Do- 
mus’, em Sacrofano, arre- 
dores de Roma, concluin- 


do-se com uma audiência 
concedida pelo Papa, no 
Vaticano. 

D. Luis Marín de San 
Martín, subsecretário do 
Sínodo e coordenador do 
encontro, indica em nota 
citada pela Agência EC- 
CLESIA que esta é uma 
iniciativa de «escuta, ora- 
ção e discernimento», que 
procura responder «às in- 
dicações dos participan- 
tes» na primeira sessão da 
XVI Assembleia Geral Or- 


dinária do Sínodo dos Bis- 
pos (outubro de 20283), que 
«sugeriram uma maior es- 
cuta da voz dos párocos». 
A Conferência Episco- 
pal Portuguesa nomeou, 
como participantes o pa- 
dre Sérgio Leal, da Diocese 
do Porto, e o padre Adeli- 
no Guarda, da Diocese de 
Leiria-Fátima; o padre An- 
tónio Bacelar, da Diocese 
do Porto, vai participar co- 
mo convidado da Secreta- 
ria-Geral do Sínodo. 


O Vaticano aponta co- 
mo objetivos do encon- 
tro internacional «escutar 
e valorizar a experiência 
sinodal» que os sacerdo- 
tes vivem «nas suas respe- 
tivas paróquias e dioceses». 

O número de partici- 
pantes foi determinado nu- 
ma base semelhante à uti- 
lizada para a eleição dos 
membros da Assembleia 
Sinodal pelas Conferências 
Episcopais, dando «prefe- 
rência a pastores que te- 


nham uma experiência sig- 
nificativa na perspetiva de 
uma Igreja sinodal». 

O relatório de síntese 
da primeira sessão da XVI 
Assembleia Geral Ordiná- 
ria do Sínodo dos Bispos 
aludia à necessidade de 
«desenvolver modalida- 
des para um envolvimen- 
to mais ativo de diáconos, 
presbíteros e bispos no 
processo sinodal duran- 
te o próximo ano». 

«Uma Igreja sinodal não 
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pode prescindir das suas 
vozes, das duas experiên- 
cias, nem do seu contribu- 
to», referia o documento. 

Os resultados da reu- 
nião vão contribuir para a 
elaboração do documen- 
to de trabalho da segun- 
da sessão da Assembleia 
Sinodal, que vai decor- 
rer em outubro. 

O Sínodo dos Bispos 
tem a tarefa de ajudar o 
Papa Francisco no gover- 
no da Igreja Católica. 


CONGRESSOS EUCARÍSTICOS 2024 


Vigília e Adoração Eucarística na Arquidiocese de Braga 


Oração para a preparação 
do 5.º Congresso Eucaristico Nacional 


Bendito sejais, Senhor, 


que nos saciais com os vossos dons sagrados 

e em cada domingo nos convidais a participar 
na celebração da Ceia do vosso Filho, 

Ele que, como outrora aos discípulos de Emaús, 
nos explica o sentido da Escritura 


e nos reparte o pão da vida. 


Despertai em nós um desejo vivo da Eucaristia, 
e tornai alegre, consciente, ativa e frutuosa 

a nossa presença na assembleia cristã, 

onde Vos queremos louvar, bendizer e adorar, 
Deus eterno, Pai, Filho e Espírito Santo. 

Fazei com que a preparação e a celebração 

do Quinto Congresso Eucarístico Nacional 
alimentem a nossa esperança 

e levem a uma autêntica renovação espiritual 


das comunidades cristãs. 


Amen. 


e entre o programa 
de preparação para os 
Congressos Eucarís- 
ticos, que vão decor- 
rer no ano 2024, um dos 
aspetos que se propõe pa- 
ra a Arquidiocese de Braga 
é, desde o dia seguinte ao 
I Domingo de Páscoa até à 
véspera da Solenidade do 
Corpo e Sangue de Cris- 
to, o envolvimento de to- 


Dia da Semana 


Segunda-feira 


Terça-feira 


dos os Arciprestados, para 
que haja Adoração Euca- 
rística contínua em toda a 
Arquidiocese. 

Serão atribuídos a cada 
Arciprestado da Arquidio- 
cese de Braga 4 ou 5 dias, 
conforme a seguinte ta- 
bela, para que numa ou 
em várias igrejas acon- 
teça Adoração Eucarística 
permanente (dia e noite). 


Arciprestado 


Fafe 


Dia da Semana 


Arciprestado 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 
Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Fafe 


Guimarães — 


— Vizela 


Póvoa 


de Lanhoso 


Vila do Conde 


— Póvoa de Varzim 


Vila Nova 


de Famalicão 


Vila Verde 
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Espaco Aberto 


Um hino à fraternidade universal 


M 
Cd 


P. JOÃO ALBERTO 
CORREIA 


(joalbertocorreia) hotmail.com) 
Professor na Faculdade de Teologia 
— Braga e Pároco de Prado 
(Santa Maria) 


erminou ontem a 10.º edi- 
ção do Festival Interna- 
cional de Órgão de Braga 
(FIOB), desta vez dedica- 
do ao órgão e ao canto coral. 
Por razões diversas, só conse- 
gui estar em alguns dos con- 
certos, mas apraz-me registar 
a enorme qualidade do que ou- 


vil, bem como a novidade de o 


referido Festival ter saído dos 
limites estritos do concelho de 
Braga, promovendo um con- 
certo, de elevado nível artístico, 
no Grande Órgão da Igreja Pa- 
roquial de Prado (20 de abril). 

Sem desprimor para com 
nenhuma das obras e dos re- 
pertórios executados nas dife- 
rentes Igrejas, permitir-me-ão 
que destaque o concerto final, 
na Igreja de Santo Adrião, na 
tarde de ontem: a Nona Sin- 
fonia de Ludwig van Beetho- 
ven (1770-1827), em ré menor, 
op. 125, considerada por muitos 
um dos maiores ícones da mú- 
sica ocidental e mesmo a maior 
composição musical da histó- 
ria. E a razão para esse desta- 
que tem a ver com a obra em 
si, com a celebração dos seus 
200 anos e com a afirmação 
da sua atualidade, num tem- 
po de guerras, polarizações e 
extremismos, em que os valo- 
res universais tendem a ser es- 
quecidos e até negados. Já tinha 
escutado ao vivo o seu quarto 


andamento, mas nunca a tinha 


ouvido na sua inteireza. Penso 
que não será necessário dizer 
que se saí desta audição mais 
rico, musical e humanamen- 
te falando. 

Encomendada pela Royal 
Philharmonic Society de Lon- 
dres, em 1817, e escrita entre 
1822 e 1824, a obra foi dedica- 
da a Frederico Guilherme III, 
da Prússia, e foi escutada, pela 
primeira vez, no Kârnthnertor- 
theater?, em Viena (Áustria), em 
7 de maio de 1824. Está prestes 
a fazer duzentos anos! 

A Nona Sinfonia é não ape- 
nas a última de Beethoven co- 
mo também o “ápice do génio 
do seu autor” (Hector Berlioz). 
E, no dizer de Richard Wagner, 
“traz para a orquestra as pala- 
vras, a poesia e a voz humana”. 
De facto, ao incorporar numa 
sinfonia o canto?, Beethoven 
atribuiu à voz humana uma re- 
levância equivalente à dos ins- 
trumentos. A obra tornou-se as- 
sim percursora do Romantismo 
e um modelo seguido por di- 


versos compositores (de Gus- 


tav Mahler a Luciano Berio), 
nos séculos seguintes*. 

O texto do seu quarto an- 
damento é um excerto do poe- 
ma An die Freude (À alegria), 
do poeta romântico Friedrich 
Schiller (1759-1805), que exal- 
ta os grandes valores humanis- 
tas. Assume-se, por isso, como 
um hino à fraternidade univer- 
sal e, em 1985, com um arran- 
jo de Herbert von Karajan, foi 
até escolhido como hino ofi- 
cial da União Europeia, entoa- 
do nas suas cerimónias oficiais. 

Antes disso, já tinha sido usa- 
do na banda sonora de alguns 
filmes: A Clockwork Orange 
(Laranja mecânica), de Stanley 
Kubrick (1971); e Die Hard (As- 
salto ao Arranha-céus, em Por- 
tugal; Duro de Matar, no Bra- 
sil), de John McTiernan (1988)º. 
É dever ainda referir que a sua 
partitura, depositada na Biblio- 
teca Estatal de Berlim”, foi de- 
clarada pela UNESCO Patrimó- 
nio Cultural da Humanidade. 

A força expressiva da sua 


música e a pertinência da le- 


tra do seu quarto andamento 
fazem da Nona de Beethoven 
uma das sinfonias mais ama- 
das e interpretadas do reper- 
tório musical, em todo o mun- 
do. Escrita em plena surdez do 
seu compositor, são de desta- 
car a intensidade, a variedade 
e as novidades desta composi- 
ção musical. A obra em causa 
sufraga o que sobre o seu autor 
disse Victor Hugo: “esse surdo 


ouvia o infinito”. 


1- Pela sua beleza e exuberância, 
não posso deixar de referir o Te Deum 
de Jean-Baptiste Lully (1632-1687), bri- 
lhantemente executado pelo Coro e Or- 
questra do Distrito de Braga, no passa- 
do dia 26 de abril, na Igreja do Pópulo. 
Nunca esta obra tinha sido apresenta- 
da em Braga. 

2 — É aí que hoje se encontra o Hotel 
Sacher, famoso internacionalmente pela 
saborosa torta que ostenta o seu nome. 

3 - É por isso que a obra é conhe- 
cida como Sinfonia Coral ou simples- 
mente A Coral. 

4-— “Beethoven encerrava e abria, 
assim, um capítulo da história da músi- 
ca e, o que é mais importante, do pensa- 
mento humano através da música. Não 


só erguia uma ponte pela qual havia de 


OS 
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passar todo o romantismo, como na ou- 
tra margem estavam já as bases das gran- 
des erupções do sinfonismo de Mahler 
e de outros compositores posteriores. 
Por outro lado, também a forma fica- 
va reduzida a um meio graças ao qual 
o músico podia sentir-se capaz de invo- 
car praticamente tudo; mensagem que 
foi recebida tanto por Mahler como por 
Scônberg ou Stravinsky. Neste aspeto, 
Beethoven foi não só um mestre, mas 
também um profeta. Pode não ter sido 
um grande orquestrador ou um gran- 
de inovador no que se refere aos ins- 
trumentos componentes da orquestra, 
mas fez dela o veículo mais adequado 
para exprimir as grandes ideias. E nes- 
te plano estamos em dívida para com 
ele” (J. L. Pérez de Arteaga, Enciclopédia 
dos Grandes Compositores, vol. 2, Sal- 
vat Editora, Rio de Janeiro, 1986, p. 46). 

5 — O violento Alex DeLarge (Mal- 
colm McDowell) é fã da sinfonia. Após 
ser preso, um tratamento experimen- 
tal utiliza a música para traumatizá-lo 
e, ao ouvir o quarto movimento, ele 
passa a sentir dor. 

6 — O quarto movimento da No- 
na de Beethoven embala o momen- 
to em que o vilão Hans Gruber (Alan 
Rickman) consegue abrir o cofre do 
Nakatomi Plaza. 

7 — Faltam-lhe, contudo, cinco pági- 
nas: três estão na casa-museu de Beetho- 


ven, em Bona, e duas em Paris. 


“Lição” de 


NARCISO MENDES 


erta vez, três irmãos, 


depois de alguns anos 
afastados uns dos ou- 
tros, a fim de procura- 
rem melhores condições de vi- 
da, tinham conseguido alguma 


fortuna. Até que, um dia, com- 


uma mãe 


binaram encontrar-se para ten- 
tarem saber com o que cada um 
presenteou a mãe. Uma senho- 
ra, já, idosa que nunca saíra da 
sua terra natal. E, segundo o 
poder financeiro de cada um 
deles, lá foram dizendo: 

— “Eu dei à nossa mãe uma 
bela mansão para ela viver” — 
disse o primeiro. Já o segundo 
afirmou: — “E eu entreguei- 
-lhe um carro, topo de gama, 
de uma boa marca”. O tercei- 
ro, tentando agradar à mãe, dis- 
se: — “Eu, como sei que a mãe 
vê mal, mandei-lhe um papa- 
gaio que sabe a Bíblia de cor... 
foram anos de treino do pás- 
saro num convento... bastando 
que ela lhe diga o capítulo e o 
versículo que logo ouve o que 
quer escutar”. 


Passado algum tempo, ca- 


da um deles recebeu uma car- 
ta da progenitora a agradecer 
os seus presentes: — “José a ca- 
sa que me compraste é enor- 
me. Eu moro apenas num dos 
quartos e canso-me muito a 
limpá-la” — “Francisco, a lu- 
xuosa viatura que me deste de 
nada me vale, porque não via- 
jo. Sabes, estou velhota e ten- 
do a ficar em casa o dia todo... 
além disso, o motorista é mui- 
to malcriado”. — “António, fos- 
te o único que sabe do que a 
vossa mãe gosta. Aquela igali- 
nha' que me mandaste estava 
deliciosa, soube-me pela vida. 
Muito obrigada”. 

A razão de transcrever esta 
simples estória reside no facto 
de tentar explicar a razão pela 
qual os bens materiais vão per- 
dendo valor consoante a idade 
das pessoas avança, como su- 
cedeu com aquela mãe idosa. 
Para ela seria mais valioso ter a 


miúde a presença dos filhos, a 


sua atenção, o carinho e o seu 
amor. Com a vantagem de se 
verem livres de um remorso 
para o resto da vida por se te- 
rem afastado do dever moral 
de acompanharem e ampara- 
rem a mãe na fase mais difícil 
da sua existência. 

Pois bem, celebra-se no pró- 
ximo domingo, dia 5 de maio, 
o Dia da Mãe. Altura propícia 
às prendas mais diversas e de 
valor consoante a carteira de 
cada pessoa. Porém, a presen- 
ça dos filhos e filhas com um 
simples gesto de carinho, pa- 
lavra e sorriso seriam suficien- 
tes para confortar a mãe. Uma 
visita do filho ou da filha à ca- 
sa ou lar onde ela vive, será a 
melhor prenda que alguma vez 
lhe poderão dar. E se esse con- 
tacto tiver apensa uma saída, 
com um passeio pelas redon- 
dezas e uma merenda, envol- 
ta numa simples conversa, tan- 


to melhor. 


A mãe é o porto de abrigo; 
bálsamo para as amarguras e 
a melhor conselheira que os 
filhos algum dia possam vir 
a ter; é proteção; colo e ama- 
mentação; fonte de afagos, sa- 
crifícios, lutas e preocupações 
constantes; senhora das dores 
e das angústias com lágrimas 
vertidas em silêncio, tal como 
Maria ao ver Jesus a caminho 
do Calvário. É ter presente os 
perigos que rodeiam a sua pro- 
le e circular a cem à hora para 
chegar a tempo a todo o lado; 
é carregar sacos do supermer- 
cado, ou das lojas, para o lar. 

Quantas vezes a mãe, depois 
de um extenuante dia de traba- 
lho, corre para casa de coração 
apertado, ansiosa por saber so- 
bre como tudo correu duran- 
te o dia e se estão todos bem. 
E caso pressinta algo estranho 
em um deles, logo se apressa a 
saber o que sente. Tira-lhe a fe- 


bre e, se tiver, logo ataca com 


um antipirético. A seguir ao jan- 
tar, prepara as lancheiras para 
levarem no dia seguinte. Faz 
uma lista do que falta em ca- 
sa. Prepara as roupinhas lava- 
das e mete as da muda na má- 
quina de lavar. 

Ademais, ao final da noite, 
rega as plantas, despeja o lixo, 
prega um botão que caiu do 
vestuário de um dos rebentos. 
Prepara as roupas e passa os 
olhos pelos seus ‘TPC’. Espre- 
guiça-se, boceja e, ainda, escre- 
ve uma nota para o professor. 
Por último, verifica se as portas 
estão fechadas. Põe água e co- 
mida ao gato. Espreita os filhos 
a ver se, já, dormem e apaga a 
luz. Na cama faz as suas orações. 

Manhã cedo, acorda a prole 
e ganha ânimo para enfrentar 
um novo dia. Ah, Grandes he- 
roínas! Por isso e muito mais, 
não cabe aqui descrever o quan- 
to admiro todas as mães 'cora- 


gem deste mundo. Bem hajam. 
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DA 


MARIA DA FONTE 


E JOANE VENCEM 
O líder da Pró-Nacional 


da AF Braga venceu no reduto 
do SP Arcos, enquanto o Maria 


da Fonte bateu, em casa, 
o Santa Maria. 
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ÓQUEI DE BARCELOS 
PERDEU A FINAL 


Moreirense voltou às 
vitórias na I Liga, ao 
vencer 2-0 no redu- 
to do Portimonense, 
num jogo da 31.º jornada. 

O Moreirense subiu ao 
sexto lugar, com 46 pon- 
tos, enquanto o Portimo- 
nense, que não ganha em 
casa desde 12 de janeiro 
(1-0 ao Farense), ocupa a 
16.º posição, de acesso ao 
play-off de manutenção, 
com 28. 

As duas equipas entra- 
ram em campo com dis- 
posição ofensiva, dispen- 
sando a habitual fase de 
estudo para proporcionar 
uns primeiros 10 minutos 
emotivos, com o perigo a 
rondar ambas as balizas. 

O lateral direito Fabia- 
no foi o primeiro prota- 
gonista, aos três minutos, 
numa incursão ofensiva à 
esquerda concluída com 
um remate à barra, num 


lance em que Luís Asué, 
na recarga, atirou às ma- 
lhas laterais. 

O Portimonense res- 
pondeu com um ‘tiro’ 
de Carlinhos, para defe- 
sa apertada de Caio Sec- 
co, aos seis minutos, e os 
“cónegos” voltaram a estar 
perto do golo numa ten- 
tativa de Castro travada 
pelo guardião Nakamura, 
um minuto depois. 

Com o tempo a passar, 
a componente estratégica 
começou a levar a melhor 
sobre os instintos ofensi- 
vos, contribuindo para um 
jogo demasiado 'mastiga- 
do’ a meio-campo, escas- 
seando os momentos de 
perigo até ao intervalo. 

Depois de dois golos 
anulados com “selo” do vi- 
deoárbitro, um para cada 
equipa e ambos por fora 
de jogo, o isolado Tamb- 
le Monteiro teve nos pés 


VITÓRIA EM PORTIMÃO E SUBIDA AO SEXTO POST 


OS BONS ARES ALGARVIOS À 


a melhor oportunidade da 
primeira parte para os al- 
garvios, atirando ao lado 
na ‘cara’ de Caio Secco, 
aos 32 minutos, enquanto 
Marcelo atirou contra Lu- 
cas Ventura na sequência 
de um lance de bola pa- 
rada, aos 34. 

A segunda parte arran- 
cou praticamente com 
mais um lance de peri- 
go desperdiçado pelos al- 
garvios — Hélio Varela re- 
matou às malhas laterais 
—, dando o mote para um 
período de ascendente da 
formação da casa. De fora 
da área, Igor Formiga, aos 
54 minutos, e Carlinhos, 
aos 65, testaram os refle- 
xos de Caio Secco, que 
defendeu os dois rema- 
tes para canto, enquan- 
to Alemão cabeceou pa- 
ra golo, aos 66, anulado 
após a terceira interven- 
ção do género pelo VAR, 


que também chamou o 
árbitro para avaliar uma 
possível grande penali- 
dade sobre Luan Campos 
(58), com Cláudio Pereira 
a manter a decisão inicial 
de simulação. 

Com o Moreirense a 
‘sacudir’ a superiorida- 
de algarvia, Matheus Aiás 
ameaçou, aos 67 minutos, 
o que Maracás acabou por 
conseguir, aos 76, assinan- 
do o seu terceiro golo na I 
Liga num cabeceamento, 
após canto e toque inicial 
ao primeiro poste do ou- 
tro central, Marcelo. 

O treinador do Por- 
timonense ainda trocou 
quatro jogadores de uma 
vez para os últimos 10 mi- 
nutos, mas as alterações 
não trouxeram frutos, pe- 
rante um Moreirense que 
“matou” o jogo no quarto 
minuto de descontos, por 
João Camacho, que apro- 


Liga Portugal 


veitou a saída incompleta 
de Nakamura e conseguiu 


fazer o ‘chapéu’. 
Redação/Lusa 


ESTÁDIO MUNICIPAL DE PORTIMÃO 


r } Portimonense 


Árbitro: Artur Soares Dias (AF Porto) 


Nakamura Caio Secco 
Igor Formiga Fabiano Souza 
(Guga, 81) Marcelo 
Pedrão Maracás 
Alemão Frimpong 
Filipe Relvas Castro 


(Hildeberto Pereira, 81) 
Lucas Ventura 


Rúben Ismael, 70) 


ao intervalo: Lawrence Ofori 


Carlinhos, 0-0 Gonçalo Franco, 70) 
Taichi Fukui Luís Asué 
(Gonçalo Costa, 81) Antonisse, 74) 
Luan Campos Alanzinho 


(Midana Cassamá, 81) 
Hélio Varela 

(Ronie Carrillo, 88) 
Tamble Monteiro 


Dinis Pinto, 90+5) 

oão Camacho 

Vinicius Mingotti, 90+5) 
Matheus Aiás 


Paulo Sérgio Treinador Rui Borges 


Golos: 0-1, por Maracás (76') e 0-2, por João Camacho (90+4') 


Disciplina: cartão amarelo para Paulo Estrela (51), Luan Campos (58), Gonçalo Costa 
(90+1), Fabiano Souza (90+1), João Camacho (90+1) e Rúben Ismael (90+3) 


Assistência: 1810 espectadores 
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BRASILEIRÃO 


Botafogo de Artur Jorge 
vence Flamengo no Maracanã 
e è lider provisorio 


O Botafogo bateu, on- 
tem, fora, o Flamen- 
go por 2-0, com a for- 
mação treinada pelo 
português Artur Jorge 
(ex-Sporting de Bra- 
ga) a assumir proviso- 
riamente o comando 
da Liga brasileira de 
futebol. 

Depois de uma pri- 
meira parte sem golos, 
o jovem avançado Luiz 
Henrique deu vanta- 
gem aos forasteiros em 
pleno Maracanã, e, já 
no período de descon- 
tos, o venezuelano Jefferson Savarino confirmou os três 
pontos para o ‘fogão’. 

Decorridas quatro jornadas do Brasileirão, a equipa 
do Botafogo está na liderança, com nove pontos, en- 
quanto o Flamengo é quinto, com sete. 


JUVENIS (APURAMENTO CAMPEÃO) 


Braga bate Sporting 


O SC Braga venceu, ontem de manhã, na Cidade 
Desportiva, o Sporting (3-2), em partida relativa 
à 9.º jornada do Nacional de juvenis (apuramen- 
to de campeão). 

Os minhotos estão no terceiro posto, com 13 
pontos, a quatro dos leões e a 10 do Benfica, que 
está no topo da tabela. 


Resultados 
Benfica: Casa PIVA (Cen a e A A 4-1 
FC Porto-Rio Ave.......... 

SC Braga-Sporting 


RUI BORGES, TÉCNICO DO MOREIRENSE, E A VITÓRIA EM FARO 


«Fomos sempre melhores» 


Moreirense venceu em terras algarvias e ascendeu ao sexto lugar 


© PEDRO VIEIRA DASILVA 


técnico do Morei- 

rense, Rui Borges, 

disse, no final da 

partida, que a equi- 
pa minhota foi «sempre 
melhor», sublinhando 
que a competência de- 
fensiva foi «determinan- 
te» para a vitória alcança- 
da em Portimão. 


«Estivemos ligados des- 
de o início. Sabíamos que 
ia ser um jogo competiti- 
vo, com muitos duelos, e 
tínhamos de ser proativos, 
explorar principalmente 
zonas de profundidade e 
fomos respondendo dessa 
forma. Para os médios foi 
um jogo difícil, com me- 
nos espaço do que gostam, 
principalmente o Ofo- 


JUNIORES (APURAMENTO DE CAMPEÃO) 
Vitória SC triunfa em Viseu 


O Vitória SC venceu, ontem, fora de portas, o Acadé- 
mico de Viseu, por uma bola a zero, em partida relati- 
va à 10.º jornada do Nacional de juniores (apuramen- 


to de campeão). 


Com este resultado, e quando faltam disputar qua- 
tro jornadas, os conquistadores mantém-se na tercei- 
ra posição, agora, com 17 pontos, a quatro do Benfica, 
segundo, e a sete do SC Braga. 


Resultados 

Benfica-SC Brasa: ssa arm rsanareter do aoman dd tias 4-1 
Académico de Viseu-Vitória SC... termos 0-1 
Sporting-FC Porto assi saseneestenrsiacassasercrenenionaesanes sous 2-3 
FC Famalicão-Farense........... merecer 0-1 


ri, que gosta de ter bola. 
Mas fomos competentes 
enquanto equipa: coesos, 
organizados, percebemos 
que o Portimonense era 
uma equipa que gosta de 
provocar logo a profundi- 
dade. Foi um jogo muito 
bom dos nossos centrais: 
acho que acabou por ser 
uma vitória justa, num jo- 
go equilibrado. Penso que 
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fomos melhores em todos 
os momentos: não muito 
superiores, mas superio- 
res e isso levou-nos a ven- 
cer o jogo. Estou feliz por- 
que eles próprios queriam 
dar uma resposta interna 
após quatro jogos sem ga- 
nhar, o que não é do nosso 
sangue e eles deram essa 
resposta», destacou o téc- 
nico do emblema de Mo- 
reira de Cónegos. 

Do lado do Portimo- 
nense, Paulo Sérgio la- 
mentou a falta de eficácia 
dos seus jogadores. 

«Tem de se fazer jus- 
tiça ao que foi a verda- 
de do jogo: só não fomos 
melhores no capítulo da 
finalização porque não 
fizemos golo. Aliás: fize- 
mos dois (um anulado por 
dois centímetros, o outro 
ainda não se sabe a medi- 
da). Um penálti em que 
o VAR chama, o árbitro 
confirma que há toque, 
mas não é toque para pe- 
nálti... Uma trombada do 
guarda-redes no Tamble 
fora da área de proteção 
que não mereceu melhor 
juízo, duas vezes isolados, 
dois remates perigosos do 
Carlinhos, com interven- 
ções do guarda-redes...», 
vincou o técnico da tur- 
ma algarvia, que espera, 
pelo menos, pontuar. 


INICIADOS (APURAMENTO DE CAMPEÃO) 
SC Braga vence fora o Belenenses 


O SC Braga venceu, ontem, fora de portas, o Belenen- 
ses, por 3-0, em partida relativa à 12.º jornada do Na- 
cional de iniciados (apuramento de campeão). 

Com este resultado, e quando faltam disputar seis 
jornadas, o SC Braga segue no terceiro posto, com 21, 
atrás de FC Porto (25) e Benfica (34). 

Na próxima ronda, os guerreiros do Minho rece- 
bem, na Cidade Desportiva, o FC Porto (dia 5/5, 11h00), 


Resultados 


Belenenses-SC Braga............... irritar 


CD Tondela-Benfica......... 
FC Porto-SC Salgueiros 


Sporting-Ac. Santarém .............. eee 


29.04.24 / SEGUNDA-FEIRA / Desporto / DIÁRIO DO MINHO 2l 


Os 


AVANÇADO EMPRESTADO PELO SC BRAGA MARCOU ÚNICO GOLO DO JOGO 


Rodrigo Gomes decisivo 


Famalicão entrou 

melhor em jogo e 

dispôs de um rema- 

te perigoso ainda 
no primeiro minuto, por 
Jhonder Cádiz, que pro- 
porcionou defesa com- 
plicada a Marcelo Carné 
para canto, mas o Esto- 
ril Praia controlou toda 
a primeira parte e esteve 
próximo de inaugurar o 
marcador pouco após o 
primeiro quarto de ho- 
ra, num lance em que Fa- 
brício Garcia, muito bem 
colocado, falhou o desvio 
por centímetros. 

O domínio da equipa 
da casa materializou-se 
em golo aos 33 minutos, 
através da jogada de exe- 
cução técnica mais evo- 
luída em todo o primeiro 
tempo: Mateus Fernandes 
cruzou largo pela direita, 
e de forma atrasada, para 
o remate certeiro, de pri- 
meira, de Rodrigo Gomes, 
já no interior da área. 

A vantagem estorilista 
manteve-se até ao segun- 
do tempo, no qual, tal co- 
mo na etapa inicial, a equi- 
pa visitante entrou mais 
afirmativa e visou a bali- 
za adversária por Jhonder 


Marcelo Carné 

João Basso 

Pedro Álvaro 

Bernardo Vita 

Wagner Pina 

Mateus Fernandes 
(Mor Ndiaye, 90+5 
Zanocelo 

Rodrigo Gomes 

Fabrício Garcia 

(Rafik Guitane, 79 

João Marques 
(Heriberto Tavares, 90+1 
Cassiano 

(Alejandro Marqués, 79 


Vasco Seabra 


Golos: 1-0, Rodrigo Gomes (34') 


Árbitro: Manuel Oliveira (AF Porto) 


ao intervalo: 


TO 


Treinador 


Rodrigo Gomes festejou, de forma efusiva, o golo marcado 


Cádis, que, a partir de zo- 
na frontal, não conseguiu 
ludibriar Marcelo Carné, 
com mais uma interven- 
ção de qualidade aos 55 
minutos. 

O ritmo da partida de- 
caiu com o passar dos mi- 
nutos, prolongando a van- 


Luiz Júnior 
Nathan Santos 
(Sorriso, 67) 
Riccieli 

Enea Mihaj 
Francisco Moura 
Zaydou Youssouf 
Mirko Topic 
(Filipe Soares, 67) 
Aranda 

(Otso Liimatta, 59) 
Puma Rodriguez 
Chiquinho 
(Henrique Araújo, 82) 
Jhonder Cádiz 


Armando Evangelista 


Disciplina: cartão amarelo para Nathan Santos (61) e Youssouf Zaydou (87). Cartão ama- 
relo para o treinador do Famalicão, Armando Evangelista (38) 


Assistência: 3191 espectadores 


tagem mínima para os 
locais, com o Famalicão a 
voltar a aproximar-se da 
igualdade aos 81 minu- 
tos, num remate de Ot- 
so Liimatta no interior da 
área, que, no entanto, saiu 
enrolado e desviado da ba- 


A desvantagem de ape- 
nas um golo ainda levou os 
minhotos a forçar nos mi- 
nutos finais pela igualdade, 
porém sem sucesso, com o 
Estoril Praia a garantir um 
triunfo que poderá reve- 
lar-se determinante para 


liza estorilista. a continuidade na I Liga. 


ARMANDO EVANGELISTA (TÉCNICO DO FAMALICÃO) 
«Ficamos aquém das expetativas» 


«Entrámos muito bem no jogo, a dominar e a criar si- 
tuações. Nos 10 minutos em que não tivemos o do- 
mínio, o Estoril, na única oportunidade, fez o golo. 
Na segunda parte foi mais do mesmo, com o Famali- 
cão a jogar por fora e por dentro à procura do empate 
e com o Estoril a agarrar-se e bem à vantagem que ti- 
nha. Mas também admito que ficámos aquém do que 
já fizemos esta época. Como tal, exigia-se que fizésse- 
mos melhor. Estamos num processo evolutivo e não 
se entende este retrocesso. Esperemos que seja apenas 
pontual porque nós queremos muito mais do que fi- 
zemos hoje (ontem)», destacou o técnico do FC Fama- 
licão, Armando Evangelista. 

Do lado estorilista, Vasco Seabra disse que «o segre- 
do da vitória esteve nos jogadores, na atitude, na pai- 
xão e na entrega». «Este grupo é extraordinário, são 
jogadores que trabalham muito todos os dias e hoje 
foi um prémio merecido», juntou o técnico do Estoril. 
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ILIGA 
Estrela-Farense fecham ronda 31 


Estrela da Amadora, 15.º classificado, com 29 pontos, e 
Farense, 12.º, com 31, defrontam-se, hoje, pelas 20h15, 
no Estádio José Gomes, na Amadora, com arbitragem 
de Fábio Veríssimo, da Associação de Futebol de Leiria. 
A partida fecha a ronda 81 da I Liga, que começou, 
recorde-se, com o empate, a duas bolas, no Estádio Ci- 
dade de Barcelos, entre Gil Vicente e FC Arouca. 


Resultados 

Portimonense-Moreirense 
Estoril Praia-Famalicão.............teeeeeeseemerereses 
FC Porto-Sporting............. en 


PRIMEIRA 


LIGA 


PRÓXIMA JORNADA 


31.2 JORNADA 


Gil Vicente 2 - 2 Arouca 


Famalicão - Benfica 


Casa Pia 3 - 1 Chaves Rio Ave - Vitória SC 


Vitória SC 1 - O Boavista Farense - Estoril 


FC Vizela 1 - 1 Rio Ave Arouca - Est. Amadora 
Portimonense 0 - 2 Moreirense Sporting - Portimonense 
Benfica 3 - 1 SC Braga SC Braga - Casa Pia 
FC Porto 2 - 2 Sporting Chaves - FC Porto 

Estoril 1 - O Famalicão Boavista - Gil Vicente 
Est. Amadora - Farense Moreirense - FC Vizela 
EEE asa nETE 
1 Sporting 31 26 3 2 89:29 81 
2 Benfica 31 24 4 3 71:25 76 
3 FCPorto 31 19 6 6 57:26 63 
4 SC Braga 31 19 5 7 64:44 62 
5 Vitória SC 31 18 6 7 46:32 60 
6 Moreirense SL db 7 MM 32:34 46 
7 Arouca 31 3 6 22 53:42 45 
8 FC Famalicão SS G al 33:39 36 
9 Casa Pia 31 9 8 14 33:44 35 
10 Estoril SEL 8) 6 16 46:52 33 
11 Rio Ave 31 5 17 9 33:39 32 
12 Gil Vicente ab 8&8 15 39:50 32 
13 Farense 30 8 7 15 39:44 31 
14 Boavista SR SRS 35:57 30 
15 Estrela Amadora 30 6 11 B 32:46 29 
16 Portimonense SL 7 vo dy 34:66 28 
17 Chaves 31 5 8 18 31:65 23 
18 FC Vizela SE Ab dio dl 30:63 22 
MELHORES MARCADORES 
Gyökeres (Sporting) .............. ri ireeeeeearereeas 
Simon Banza (SC Braga).................. 
Rafa Mujica (FC Arouca)........ 
Samuel Essende (FC Vizela) 
Jhonder Cádiz (FC Famalicão) .................. 15 


Héctor Hernández (GD Chaves)... 
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AF BRAGA - PRÓ-NACIONAL 


30.2 JORNADA 


SP Arcos 0-1 
3-0 
1-0 
1-1 
0-3 
1-0 
3-1 
1-2 
2-4 


Joane 


Celeirós Ronfe 


Bairro Vieira SC 


Selho Prado 


Ponte Berço SC 


AD Oliveirense Ninense 


Maria Fonte Santa Maria 


Merelinense Cabreiros 


Forjães Amares 


Classificação PE 


1 GD Joane 30 18 
2 Maria Fonte 30 18 
3 AD Oliveirense 30 17 
4 Prado 30 16 
5 Santa Maria 30 14 
6 Cabreiros 30 13 
7 Forjães 30 12 
8 Celeirós 30 13 
9 Vieira 30 12 
10 Ponte 30 10 
11 Ninense 30 12 
12 Selho 30 10 
13 Merelinense 30 9 
14 SP Arcos 30 10 
15 Berço SC 30 7 
16 Ronfe 30 7 
17 Bairro FC 30 8 
18 FC Amares 30 a 


| DIVISÃO 


me 
me 


Ss ros ss 


e Ww OO ayoo A 


PRÓXIMA JORNADA 


Amares - SP Arcos 
Joane - Celeirós E E 
PRÓXIMA JORNADA 27.2 JORNADA PRÓXIMA JORNADA 
Ronfe - Bairro 
vai si Martim 0-0 Esposende Alvelos - Esposende Mosteiro 1-7. Pica Serzedelo - Pica 
ieira - Selho Pousa 2-3 Alvelos Tadim - Pousa Celoricense 2-0 Serzedelo Santa Eulália - Celoricense 
Prado - Ponte Ucha 4-1 Tadim Roriz - Ucha Torcatense 2-0 Santa Eulália S. Cosme - Torcatense 
Berço - Oliveirense MARCA 1-0 Roriz Ribeira Neiva - MARCA Santo Adrião 1-0 S. Cosme Mascotelos - Santo Adrião 
Ninense - Maria da Fonte Esporões 1-1 Ribeira Neiva Soarense - Esporões Porto d'Ave 0-2 Mascotelos Taipas - S. Paio SC 
Santa Maria - Merelinense S. Veríssimo 3-1 Soarense Vila Chã - S. Veríssimo S. Paio SC 1-1 Guilhofrei Arões - Urgeses 
Cabreiros - Forjães Marinhas 1-1 Vila Chã Viatodos - Marinhas Urgeses 3-2 Taipas Santo Estêvão - Mosteiro 
Rendufe 2-1 Viatodos Rendufe - Martim Santo Estêvão 1-2 Arões SC Gulhofrei - Porto d'Ave 


10 40:36 4 40 
14 44:56 -12 40 
12 43:44 -1 38 
13 34:43 -9 35 
15 35:40 -5 35 
14 38:52 -14 30 
14 43:52 -9 30 
19 32:43 -11 27 
28 15:109 -%4 4 


Classificação 


1 Marinhas 27 20 
2 Esposende 27 15 
3 Vila Chã 27 5) 
4 Martim 27 13 
5 Esporões 27 1 
6 Pousa 27 12 
7 Alvelos 27 0 
8 Rendufe 27 12 
9 Ucha 27 10 
10 Viatodos 27 11 
11 Roriz 27 9 
12 MARCA 27 9 
13 Ribeira Neiva 27 8 
14 S. Veríssimo 27 7 
15 Tadim 27 3 
16 Soarense 27 3 


B o e 


6 1 51:17 34 66 
6 6 51:27 24 51 
6 6 57:29 28 51 
8 6 40:24 16 47 
9 7 38:33 5 42 
5 10 35:39 -4 41 
9 8 37:30 7 39 
do ab 35:39 -4 39 
7 10 3742 5 37 
3 143 47:39 8 36 
6 12 29:35 -6 33 
5 B 30:38 -8 32 
6 B 32:41 -9 30 
7 B 39:47 -8 28 
6 18 28:67 -39 15 
4 20 19:58 -39 13 


Classificação 


1 Celoricense 27 19 
2 Mascotelos 27 16 
3 Torcatense 27 15 
4 S. Paio SC 27 TI 
5 Santo Estêvão 27 12 
6 Arões SC 27 10 
7 Santa Eulália 27 10 
8 Guilhofrei 27 10 
9 Pica 27 9 
10 Taipas 27 11 
11 S. Cosme 27 10 
12 Porto d'Ave 27 9 
13 Serzedelo 27 9 
14 Santo Adrião 27 7 
15 Urgeses 27 6 
16 Mosteiro 27 0 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 


SERIE A SERIE B 
24º JORNADA 24: JORNADA 


Carreira 0-4 Lanhas 


Merelim SP 2-1 Maximinense 


SERIE C 
24º JORNADA 
Castelões 0-3 Gonça 


SERIE D SERIE F 
242 JORNADA 24. JORNADA 


Calendário 0-2 Operário 


Travassós 0-0 Mota FC 


S. Veríssimo B 2 - 10 Estrelas Faro 


MJ Póvoa 3-6 Terras Bouro 


Pedralva 2-2 Sobreposta 


Ruivanense 1-2 Guisande 


Antime 3-0 Rossas 


Cabanelas 0-6 Caldelas 


Este FC 1-0 Águias Graça 


Prazins e Corvite 1-2 Longos 


Delães 1-2 Lousado 


Regadas 1-1 Fafe 


FC Cabaços 2-2 Pico Regalados 


Frossos 0-2 Realense 


Emilianos 4-0 Campelos 


S. Cláudio 4-4 Gondifelos 


Fermilense 1-2 Serafão 


Oleiros 2-1 Aboim Nóbrega 


Arsenal Devesa 1-2 GD Gerês 


S. Cristóvão 1-0 Maria Fonte B 


Fradelos 4-6 Louro 


Cepanense 0-2 Arco Baúlhe 


Lage 2022 0-0 Granja 


Peões 2-1 Crespos 


ACD Serzedelo 1-1 S. Mamede d'Este 


GD Figueiredo 2-2 Sequeirense 


Ases S. Jorge 3-2 S. Tiago Pinheiro 


Panoiense 1-1 Alegrienses 


Souto Gondomar 1-1 Santa Eufémia 


Mouquim - Celeirós B 


Gandarela 2-2 Cavez 


sigo |) [VIE] Gois na eA Csscação |) [NISTO os e Csicação | [UI TO o 


1 Granja 22 16 4 

2 Lanhas 22162 4 62:16 o 
3 Ceramistas 2214 5 3 76:30 47 
4 Caldelas 23125 6 62:31 4 
5 Carreira 22125 5 58:31 4 
6 Lage 2022 20105 5 42:22 35 
7 PicoRegalados 22 9 6 7 45:29 33 
8 Estrelas Faro 23102 11 53:42 32 
9 FC Cabaços 229211 27:45 29 
10 S.VeríssimoB 22 5 1 16 27:81 16 
11 Aboim Nóbrega21 5 O 16 36:64 15 
12 Oleiros NL al db alo átrio GE) 
13 Cabanelas 22 1 0 21 8:105 3 


PRÓXIMA JORNADA 


1 Este FC 24 21 2 

2 Maximinense 2420 1 3 61:15 a 
3 Alegrienses 2414 4 6 68:34 46 
4 Realense 2412 6 6 39:31 42 
5 Merelim SP 24123 9 41:40 39 
6 MJ Póvoa 23105 8 44:37 35 
7 TerrasBouro 24978 47:41 34 
8 ÁguiasGraça 24 9 5 10 34:37 32 
9 Panoiense 24 7 5 12 40:49 26 
10 GD Gerês 247 314 32:46 24 
11 Peões 236 314 34:54 21 
12 Arsenal Devesa 24 4 6 14 29:54 18 
13 Crespos 24 4 4 16 27:60 16 
14 Frossos 243 417 20:65 13 


PRÓXIMA JORNADA 


1 S. Cristóvão 24 19 3 

2 Emilianos 2414 6 4 55:30 e 
3 Santa Eufémia 2414 6 4 43:24 48 
4 S.Mamede Este 24 14 5 5 48:33 47 
5 ACD Serzedelo 2412 9 3 58:25 45 
6 Campelos 23134 6 42:30 43 
7 PrazinsCorvite 2411 7 6 39:29 40 
8 Gonça 238 411 47:40 28 
9 MariaFonteB 24 5 7 12 33:42 2 
10 Souto Gondomar 24 4 10 10 27:36 22 
11 Sobreposta 24 5 4 15 32:54 19 
12 Longos 24 3 912 25:49 18 
13 Pedralva 242 814 30:47 14 
14 Castelões 240 420 14:86 4 


PRÓXIMA JORNADA 


1 Lousado 2415 8 

2 Guisande 24134 7 48:29 a 
3 Operário 2412 7 5 39:23 43 
4 GD Figueiredo 23 12 4 7 38:29 40 
5 Sequeirense 2411 7 6 45:32 40 
6 Calendário 24114 9 43:42 37 
7 Gondifelos 2410 6 8 44:32 36 
8 Ruivanense 24 9 7 8 46:36 34 
9 Fradelos 23 9 410 4:46 31 
10 Delães 24 8 6 10 46:45 30 
11 Louro 24 8 511 37:54 29 
12 Celeirós B 23 6 4 13 26:42 22 
13 S. Cláudio 244 5 15 38:63 17 
14 Mouquim 23200 Ria e. C § 


PRÓXIMA JORNADA 


1 ArcoBaúlhe 2420 2 

2 Antime DARDOS 7 a 
3 Regadas 24135 6 53:39 4M 
4 Fafe 24127 5 56:23 43 
5 AsesS.Jorge 2413 0 11 45:40 39 
6 Gandarela ZuLa(o TA Th abre ey) 
7 Serafão 2410 5 9 31:35 35 
8 Fermilense 2411 1 12 42:38 34 
9 Rossas 24 9 4 11 39:46 31 
10 Travassós 247 611 31:43 27 
11 S. Tiago Pinheiro 24 7 3 14 37:61 24 
12 Cavez ri AS hs o Shah E 
13 Cepanense 244 4 16 26:52 16 
14 Mota FC duo) dl 28) CRS dl 


PRÓXIMA JORNADA 


Pico - Oleiros Águias da Graça - Panoiense Castelões - S. Mamede d'Este Lousado - Ruivanense Travassós - Rossas 
Estrelas Faro - Cabanelas Crespos - Arsenal Devesa Souto Gondomar - Pedralva Calendário - Louro Arco Baúlhe - Regadas 
Aboim Nóbrega - Carreira Gerês - Frossos Longos - Emilianos Celeirós B - Delães Cavez - Fermilense 
Granja - S. Veríssimo B Este - Terras de Bouro Maria da Fonte B - Santa Eufémia Gondifelos - Fradelos Fafe - Gandarela 
Ceramistas - Cabaços Realense - MJ Póvoa Campelos - ACD Serzedelo Sequeirense - Mouquim Mota - Cepanense 
Lage - Lanhas Maximinense - Peões Gonça - S. Cristóvão Guisande - S. Cláudio S. Tiago Pinheiro - Antime 
Alegrienses - Merelim SP Sobreposta - Prazins e Corvite Operário - Figueiredo Serafão - Ases São Jorge 


2 56:19 37 63 
7 52:24 28 52 
6 53:30 23 51 
6 47:36 u 43 
10 40:39 41 


10 26:34 -8 31 
14 30:57 -27 25 
24 17:87 -70 3 
INGLATERRA 
Manchester City 
e Arsenal 
vencem 


O Manchester City 
manteve-se, ontem, a 
um ponto do líder Ar- 
senal, após vencer no 
campo do Nottingham 
Forest (2-0). 

As duas equipas es- 
tão separadas por ape- 
nas um ponto, embo- 
ra os ‘citizens tenham 
menos um jogo dispu- 
tado do que o Arsenal 
que, ontem, bateu, fo- 
ra de casa (2-3) o To- 
ttenham. Os gunners 
seguem no topo da ta- 
bela, com 80 pontos, 
seguidos pelos citi- 
zens, com 79 (menos 
um jogo) e pelo Liver- 
pool, que tem 75. 

Redação/Lusa 
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A UMA BOLA 


SC Braga empata em Fão 
com Académica de Coimbra 


a SEM ARIE y ty 


SC Braga fez o golo do empate já no tempo de compensação 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA tivo do CF Fão, em par- 
tida relativa à nona jor- 
nada da fase de subida 
da Liga 3. 

Num jogo pautado pe- 
lo equilíbrio, os golos sur- 


SC Braga B empa- 
tou, ontem de ma- 
nhã, a uma bola, no 
Complexo Despor- 


LIGA 3 (APURAMENTO CAMPEÃO) 


Alverca vence Varzim SC 


LIGA 3 = (APURAMENTO CAMPEÃO) 


11.2 JORNADA 


PRÓXIMA JORNADA 


Atlético 1 - 2 Covilhã SC Covilhã Alverca 

Braga B 1 - 1 Académica Académica Atlético 
Felgueiras 2 - 0 Lourosa Lourosa Braga B 

Alverca 1 - O Varzim Varzim Felgueiras 


1 FC Alverca 1 7 3 1 16: 5 11 24 
2 SC Braga B Mo e 3 a dos do) G 21 
3 Felgueiras 11 4 5 2 14:8 6 17 
4 Lourosa Mo 6 2 a dos db O 17 
5 Académica i 3 6 2 11:10 1 15 
6 SC Covilhã 11 1 6 4 10:14 4 9 
7 Varzim SC it 2 2 7 da dlã ds 8 
8 Atlético 11 1 3) 7 $ 23 -14 6 


que Hugo Seco foi ex- 
pulso por travar Mathys 
quando este ia isolado. 
Aos 90+3 minutos, Lu- 
cas Henrique adiantou os 
estudantes no marcador 
através da conversão de 
uma grande penalidade. 
No entanto, os jovens 
guerreiros do MInho ain- 
da foram a tempo de rea- 
gir e pouco depois resta- 
beleceram a igualdade. 
O árbitro assinalou no- 
vo penálti, Yan Said ain- 
da permitiu a defesa do 
guarda-redes mas, na re- 
carga, o ponta de lança 
assinou o empate e esta- 
beleceu o resultado final. 
Com o ponto conquis- 
tado, o Sporting de Braga 
B mantém-se no segundo 
lugar da tabela classifica- 
tiva e na próxima jornada 
desloca-se ao reduto do 
Lusitânia de Lourosa, nu- 
ma partida aprazada pa- 
ra as 14h00 do próximo 
sábado (quatro de maio). 


SC Braga 


giram apenas no perío- 
do de compensação da 
segunda parte, já depois 
da Académica ter ficado 
reduzida a dez unidades 
aos 73 minutos, altura em 


VENCEU NOS AÇORES 


Benfica adianta-se ao União Sportiva 
na final feminina de basquetebol 


O Benfica venceu, ontem, fora de portas o União Spor- 
tiva, por 53-51, no primeiro jogo da final da Liga femi- 
nina de basquetebol. 

As ‘águias’ até estiveram a perder ao intervalo, por 
30-24, mas foram melhores no terceiro e quarto perío- 
dos, chegando assim à reviravolta no marcador. 

Com este resultado, o conjunto lisboeta fica a uma 
vitória de garantir o título nacional, que poderá ser ar- 
rebatado já na próxima quarta-feira, em caso de vitó- 
ria sobre as açorianas no jogo em casa. 

Redação/Lusa 
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LIGA3 (MANUTENÇÃO) 
Limianos triunfa 
em Amarante 


A AD Limianos venceu, ontem, em Amarante, 
a turma local, por três bolas a duas, em partida re- 
lativa à segunda jornada (fase de subida) do Cam- 
peonato de Portugal. 

No outro jogo da tarde, o Pevidém SC perdeu, 
em casa, com o SC São João de Ver, por três bo- 
las a duas. 


CAMPEONATO PORTUGAL 


(FASE DE SUBIDA) 


2.2 JORNADA 


Amarante 2 - 3 Limianos 
Pevidém 2 - 3 S.João Ver 


Classificação 


PRÓXIMA JORNADA 


Limianos Pevidém 


S. João Ver Amarante 


1 S.João Ver 2 1 1 0 5 4 1 4 
2 Limianos 2 1 il 0 5 4 il 4 
3 Pevidém 2 0 1 1 2 3 -1 1 
4 Amarante 2 0 1 1 2 3 -1 1 


Publicidade 


(Calibragem, montagem, 
válvulas novas “excepto 
válvulas de sensor - 
eco valor e L.V.A' incluídos) 


5903698694 R NyadaSana Que 177 
255) 7/10$409]Braga 
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FC PORTO BATEU O OC BARCELOS E CONQUISTOU A TAÇA DE PORTUGAL EM HÓQUEI EM PATINS 


Reviravolta no stick do argentino Mena 


FINAL FO 


TAÇA TRS e 


1S 


Rampulla, do Óquei de Barcelos, lança mais um ataque 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


inda não foi desta 
que o OC Barcelos 
conseguiu levantar 
a Taça de Portugal, 
um troféu que lhe foge há 
20 anos. A equipa barce- 
lense perdeu (3-2) na final 
com o FC Porto, depois de 
estar por duas vezes em 
vantagem no marcador. 
O golo do argentino 
Mena, aos 36 minutos, 
consumou a reviravolta 
portista, numa final que 
os barcelenses se podem 
queixar da tal estrelinha 
que muitas vezes acom- 
panha os campeões. É que 
os 10 minutos finais foram 
de um domínio avassa- 
lador da equipa coman- 
dada por Rui Neto. Para 
além de Mali ter defendi- 


SEGUNDA A SEXTA 
8H00-19H30 
SÁBADOS 
8H00-17H00 


do várias bolas de golo, o 
OC Barcelos ainda man- 
dou uma bola aos ferros 
e viu o capitão Luís Que- 
rido falhar um penálti. 

O FC Porto entrou nu- 
ma versão mais ofensiva, 
com Gonçalo Ventura e 
Benedetto a colocarem 
à prova todos os reflexos 
de Conti. Mas com o an- 
dar do relógio o Barcelos 
respondeu e o período foi 
de parada-resposta até ao 
primeiro golo apontado 
por Miguel Rocha. 

Os azuis e brancos res- 
ponderam e ainda antes 
do intervalo chegaram ao 
empate num golo de Rafa 

A segunda parte não 
podia ter começado da 
melhor forma para os ho- 
mens que jogaram esta fi- 
nal-four da Taça de Por- 


A Hòs cS $ 


tugal em casa. Logo aos 
três minutos, a mesma 
dupla do primeiro golo 
voltou a fazer estragos. 
Luís Querido rematou e 
Miguel Rocha emendou 
para o segundo do OC 
Barcelos. 

Um tónico suplementar 
para o OC Barcelos que 
se viu de novo na frente 
do marcador, mas seria 
por pouco tempo, já que, 
Gonçalves Alves, passados 
quatro minutos, resfriou 
o ânimo dos adeptos da 
casa ao empatar de no- 
vo a final. 

E o pior ainda estava 
para acontecer quando, 
aos 36 minutos, os dra- 
gões passaram pela pri- 
meira vez para a frente do 
marcador, com um golo 
de Mena. Depois, o jogo 


CENTRO DE 
INSPECÇÕES 


PERIÓDICAS | FACULTATIVAS EXTRAOÉDINÁRIAS 


PARQUE INDUSTRIAL DE ADAÚFE - RUA STO. ANDRÉ, 201 
ADAÚFE - BRAGA - T. 253 628 893 | F. 253 628 894 


António Araújo 


entrou numa fase aluci- 
nante com o Óquei a ten- 
tar tudo para chegar ao 
empate, mas foi um es- 
forço inglório. 


PAVILHÃO MUNICIPAL DE BARCELOS 


Joaquim Pinto 
e Fernando Vasconcelos 


FC Porto 3 


Xavier Malián; Edu Lamas, Rafa (1), Carlo 
Di Benedetto e Gonçalo Alves (1); Telmo 
Pinto, Ezequiel Mena (1), Hélder Nunes, 
Diogo Barata e Leonardo Pais 


Ricardo Ares 
OC Barcelos 2 


Conti; Danillo, Danilo Rampulla, Luís 
Querido, Vieirinha e Alvarinho; Santiago 
Chambella, Dario Gimenez, Poka, Miguel 
Rocha (2) e Joka 


Rui Neto 


Ao intervalo: 1-1 


Árbitro 


GRATUITO 
913899184 


e 


RICARDO ARES, TREINADOR DO FC PORTO 


«Poderiamos não 
ter sofrido tanto» 


O treinador do FC Porto, Ricardo Ares, gostou 
da primeira parte da sua equipa. «Na primeira 
parte, a postura defensiva foi muito melhor do 
que na segunda. Dificultámos muito mais as che- 
gadas à baliza do OC de Barcelos. Na segunda 
parte, a nossa defesa “baixou” muito. O Barce- 
los é uma das equipas mais difíceis de neutra- 
lizar, porque os jogadores têm muita qualidade 
individual e muita variedade no jogo. Podería- 
mos não ter sofrido tanto, mas era uma final 
de Taça [de Portugal], com pavilhão cheio. Es- 
tamos a competir com as melhores equipas a 
nível europeu. Esta Taça de Portugal foi muito 
complicada», atirou. 


RUI NETO, TREINADOR DO OC BARCELOS 
«Gerimos mal a vantagem» 


Rui Neto estava desolado com a derrota diante do FC 
Porto e agradeceu o apoio dos adeptos. «Antes de mais, 
dou os parabéns ao FC Porto, que venceu. Agradeço 
à massa adepta pela forma como nos apoiou, encheu 
o pavilhão e no fim nos aplaudiu. Nós gerimos mal a 
vantagem. Foi o nosso maior erro, tanto na primeira 
parte como na segunda permitimos rapidamente que 
o Porto voltasse à vantagem. Houve períodos de as- 
cendência nossa e do Porto. Se nós vencêssemos sería- 
mos justos vencedores. Faltou-nos a pontinha de sor- 
te. Falta de experiência do plantel nas decisões finais, 
mas um dia haveremos de ser felizes», disse. 

«Nos 10 minutos finais fizemos o suficiente, com 
várias dinâmicas, para vencer mas há muito mérito 
do Malián. Estou orgulhoso pelos meus atletas. Co- 
metemos alguns erros. O terceiro golo foi hilariante 
e de oportunismo por parte do Mena. Temos jogos 
na quarta-feira e aqui no sábado com o Sporting. Is- 
to deixa marcas no grupo. Mas os homens fazem-se 
de carácter», concluiu. 


SEGUNDA A SEXTA 
8H30-19H00 
SÁBADOS 
8H30-17H00 


INSPECÇÕES/AUTOMÓVEIS 
IPOVIANA 


PARQUE INDUSTRIAL PAÇÔ - LOTE 1 
ARCOS DE VALDEVEZ - T. 258 454 136/441 | F. 253 454 137 
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MARATONA AVEIRENSE MARCADA PELA MORTE DE UM ATLETA DE 43 ANOS 


Vanessa Carvalho (SC Braga) 
segunda na prova de Aveiro 


m atleta de 43 anos 

que participava, on- 

tem, na maratona de 

Aveiro sofreu uma 
paragem cardiorrespira- 
tória no decorrer da pro- 
va, acabando por morrer, 
disse à Lusa fonte da Câ- 
mara de Aveiro. 

Segundo a fonte, o in- 
cidente ocorreu ao qui- 
lómetro 33, a vítima foi 
assistida no local e trans- 
portada ainda com vida 
para o hospital onde aca- 
bou por morrer. 

O vencedor da mara- 
tona foi o marroquino 
Mohamed Chaaboud, com 
o tempo de 02:09:19.290. 

O atleta português 
melhor classificado nes- 
ta prova foi Carlos Cos- 
ta que chegou à meta em 
quinto lugar. 

No setor feminino, 
a vencedora foi Betty 
Cheptleting, seguida por 
Vanessa Carvalho, atleta 


do SC Braga, que trouxe 
para o Minho a medalha 
de prata, tendo também 
melhorado o seu recor- 
de pessoal, com o tempo 
de 2h32m222. 

A maratona levou a 
Aveiro mais de 20 mil pes- 


Pódio da prova aveirense que contou com mais de 20 mil pessoas 


soas, de 91 nacionalidades 
diferentes. 

Organizada pela Glo- 
bal Sport, promovido pe- 
lo Município de Aveiro 
e Turismo do Centro de 
Portugal e com o apoio 
do Município de Ílhavo, 


a prova dividiu-se em 
quatro distâncias: a ma- 
ratona, 42 quilómetros, a 
meia-maratona, 21 quiló- 
metros, corrida, 10 quiló- 
metros, e a caminhada, 5 
quilómetros. 
Redação/Lusa 


MOTOGP 


Miguel Oliveira foi 8.º no GP Espanha 


O piloto português Miguel Oliveira (Aprilia) foi, 


ti) na segunda posição, a 0,372, e o italiano Marco 


ontem, oitavo classificado no Grande Prémio de 
Espanha de MotoGP, quarta prova da temporada, 
ganha pelo italiano Francesco Bagnaia (Ducati). 
Oliveira cortou a meta a 10,979 segundos do 
vencedor, com o espanhol Marc Márquez (Duca- 


Bezzecchi (Ducati) em terceiro, a 3,908. 

A prova ficou ainda marcada pela queda do es- 
panhol Jorge Martín (Ducati), líder do campeona- 
to, com 92 pontos, mais 17 do que Francesco Bag- 
naia, que é agora o segundo. 


EQUIPA DO TÉCNICO LUSO APONTA AOS LUGARES QUE DÃO ACESSO À LIGA DOS CAMPEÕES 


Lille de Paulo Fonseca vence 


Lille, de Paulo Fon- 
seca, subiu, ontem, 
provisoriamente ao 
terceiro lugar da Li- 
ga francesa de futebol, que 
dá acesso direto à Liga dos 


Campeões, após vencer no 
campo do Metz, por 2-1, 
na 31.° jornada. 

A equipa do treinador 
português somou a quar- 
ta vitória nos últimos cin- 


co jogos, desta vez à custa 
do Metz, equipa que está 
na luta pela manutenção 
e que é comandada pelo 
romeno Laszlo Boloni, 
antigo técnico campeão 


pelo Sporting. 

O Metz caiu para 16.º e 
antepenúltimo lugar, que 
obriga a um play-off com 
o terceiro classificado do 
segundo escalão. 
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IH LIGA 
Santa Clara empata 
fora com o Porto B 


O Santa Clara, líder da II Liga, empatou, ontem, 
fora, com o FC Porto B, em jogo da 31.º jornada 
da I Liga. A turma açoriana segue no topo da ta- 
bela, com 64 pontos, mas viu aproximar-se o Na- 
cional da Madeira (soma 62). 

O AVS é terceiro, com 59, mas tem menos um 
jogo (joga, amanhã, em Paços de Ferreira). 

Num dos outros jogos do dia, Tondela e Benfica 
B empataram a uma bola, em jogo da 31.º jornada 
da II Liga. Eis os resultados de ontem: 


Torreense-Académico de Viseu... 1-2 
Mondel Benfica Broan anra: 11 
EGC RortoB Santal Clara a 2-2 
Belenenses Nacional a ia eeaeee 1-3 


I DIVISÃO DA AF VIANA DO CASTELO 
Monção goleia Vitorino de Piães 


Disputaram-se, ontem, dois jogos da I Divisão da AF 
Viana do Castelo (a maioria das partidas disputa-se a 
12 de maio). Resultados: 

Âncora Praia-Vitorino de Piães ..............itees 0-1 
Moncão=Corrélhã parsecs 6-2 


JU ; 
AF Viana - II Divisão 


17 | 
32.2 JORNADA 


PRÓXIMA JORNADA 


Chafé 2-3 Raianos Raianos - Anha 
Anha 2-3 Torreenses Torreenses - Fachense 
Fachense 0-2 Barroselas Barroselas - Anais 
Anais 0-2 ADECAS ADECAS - Darquense 
Darquense 1-0 Paçõ Paçô - Condor 
Condor 2-0 Perre Perre - Campos 
Campos 1-1 Arcozelo Arcozelo - Lanhelas 
Lanhelas 2-3 Vila Fria Vila Fria - Vila Franca 


cusíicação | PDDE] oie [oi Ps 
21 41 70 


1 Vila Fria 31 7 3 67:26 

2 Arcozelo 2,9 4 4 S/s ml 66 67 
3 ADECAS 30 19 4 7 65:28 37 61 
4 Barroselas 29 18 4 7 61:28 33 58 
5 Torreenses 30 17 7 6 60:35 25 58 
6 Condor 30 16 8 6 66:33 33 56 
7 Campos 30 15 9 6 71:36 35 54 
8 Fachense SOB 7 8 58:45 13 52 
9 Vila Franca 30 15 7 8 41:31 10 52 
10 Raianos 28) it 7 10 56:55 il 43 
11 Chafé 31 12 4 15 45:56 -11 40 
12 Anais 30 6 6 18 46:73 -27 24 
13 Lanhelas 30 6 5 19 43:84 -41 23 
14 Paçô 29 3 9 17 ESP -44 18 
15 Darquense 30 4 3 23 18:71 -53 15 
16 Anha 30 4 2 24 32:88 -56 14 
17 Perre 30 2 3 25 29:91 -62 9 
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Escrava Mãe 

A Nossa Tarde 
Portugal em Direto 
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Joker 

Vinhos Com História 
Glória 


Espaço Zig Zag 
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de Comunicação Social 
Estrangeiros na Madeira 
Folha de Sala 

Sociedade Civil 

A Fé dos Homens 

Pobreza Zero 

O Futuro a Construir 
Danças na Cidade 

Vida Secreta no Safari Park 
Espaço Zig Zag 

A Torre de João Abel Manta: 
O Imaginador 

Jornal 2 

Finança Cega 

Visita Guiada 

Folha de Sala 

Nha Fala - A Minha Voz 
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Manhã SIC Notícias 

Alô Portugal 
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CANAL HOLLYWOOD 


Fuga Para A Vitória 

Snoopy e Charlie Brown 
Peanuts: O Filme 

Um Dia De Chuva em Nova 
lorque 

Do Cabaré para o Convento2 
Spy 

À Prova De Balas 2 

Força Aérea 1 
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Dundee x Celtic 

Liga Escocesa 

Primeira Liga: 

Resumo da Jornada 31 
NBA: Dallas Mavericks 

x LA Clippers 

FC Porto x Sporting 
Primeira Liga 
Portimonense x Moreirense 
Primeira Liga 

Estoril Praia x FC Famalicão 
Primeira Liga 

Liga Italiana: 

Resumo da Jornada 34 
Liga Europa: UEL E UECL 
Antevisão das Meias-Finais 
FC Porto x Sporting 
Primeira Liga 

Estrela A. x SC Farense 
Primeira Liga (Direto) 
Eredivisie: 

Resumo da Jornada 31 
Génova x Cagliari 

Liga Italiana 

Resumo da Jornada 31 
Liga Portugal 
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Sundowns x Espérance ST 
Liga Dos Campeões Africanos 
Dreams FC x Zamalek 
Taça Confederações Africanas 
Ténis: Madrid - ATP World 
Tour 1000 (Direto) 

Ténis: Madrid - ATP World 
Tour 1000 (Direto) 

Ténis: Madrid - ATP World 
Tour 1000 (Direto) 

Ténis: Madrid - ATP World 
Tour 1000 (Direto) 

Ténis: Madrid - ATP World 
Tour 1000 (Direto) 

Ténis: Madrid - ATP World 
Tour 1000 (Direto) 

NBA: Playoffs 
Basquetebol: Final Four 
Liga dos Campeões 
Madrid 

ATP World Tour 1000 
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Castle 

Castle 

Castle 

Castle 

Investigação Criminal 

The Rookie 

The Rookie 

Hudson & Rex 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

S.W.A.T. Força de Intervenção 
S.W.A.T. Força de Intervenção 
The Rookie 

The Rookie 

Mentes Criminosas 

Mentes Criminosas 

Hudson & Rex 

S.W.A.T. Força de Intervenção 
Hudson & Rex (6) 

Perdido em Marte 

S.W.A.T. Força de Intervenção 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


OS 


INFANTIL 


"A TORRE DE JOÃO ABEL MANTA: O 
IMAGINADOR" 


A VIDA E OBRA DO MAIS RELEVANTE PRODUTOR DE IMAGENS NO 
CONTEXTO REVOLUCIONÁRIO 


RTP2, 20h30 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - CHALLENGERS (M12) 
15h00, 21h20 


Sala 1 - CHALLENGERS (M14) 
13h40, 16h20, 18h50, 21h30, 00h10 


Sala 1 - CABRINI (M12) 
17h30 


Sala 2 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS (M06) 
1hh0,13h00, 15h00, 17h00 


Sala 2 - GUERRA CIVIL (M14) 
15h10, 21h24 


Sala 2 - CAÇA-FANTASMAS: O IMPÉRIO DE GELO — 2D (CB) 
19h00, 21h40 


Sala 2 - PEQUENAS CARTAS MALVADAS (M12) 
17h20, 19h20 


Sala 3 - A MINHA FADA TRAQUINA — VP 2D (M14) 
11h20, 13h20, 15h20, 17h20 


Sala 3 - A GRANDE VIAGEM 2: ENTREGA ESPECIAL (2D 
V.P.) (M06) 
14h50, 16h40, 18h30 


Sala 3 - BACK TO BLACK (M14) 
21h30 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - AMO-TE IMENSO CB 
13h20, 15h30, 17h40 


Sala 1 - DUNE: PARTE DOIS (M12) 
19h50, 23h10 


Sala 2 - CHALLENGERS (CB) 
13h10, 15h50, 18h50, 21h40, 00h30 


Sala 3 - GUERRA CIVIL (M14) 
13h40, 16h10, 18h40, 21h10, 23h50 


Sala 4 - SPY X FAMILY CÓDIGO: BRANCO (cB) 
13h30, 16h00, 18h30, 21h00, 23h40 


Sala 5 - BACK TO BLACK (M14) 
13h05, 15h45, 18h35, 21h20, 00h10 


Sala 6 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE (M12) 
14h00, 16h30 


Sala 6 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (M12) 
19h10, 21h50, 00h25 


Sala 7 - O PANDA DO KUNG FU 4 (M6) DOB 
11h10 (52, Sáb e dom.), 14h10, 16h40 


Sala 7 - O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (M14) 
21h15, 00h00 


Sala 8 - PEQUENAS CARTAS MALVADAS (CB) 
13h50, 16h20, 19h05, 21h30, 00h05 


Sala 9 - A GRANDE AVENTURA 2 — ENTREGA ESPECIAL 
(M06) DOB 
11h00 (52, Sáb e dom.), 13h15, 15h20, 17h30, 19h40 


Sala 9 - STING: ARANHA ASSASSINA (M14) 
22h00, 00h15 


X 


«Jesus olha para todos com a intensidade de um amor que 
não julga, mas sabe estar próximo e encorajar. A arte nos 
educa para esse tipo de olhar, não possessivo, não indife- 
rente, nem superficial: ela nos educa para um olhar con- 
templativo.» 

Papa Francisco — @Pontifex_pt 


Sala 3 - PRIMEIRA OBRA (M14) 
19h10 


Sala3 - BACK TO BLACK — 2D (M14) 
21h30 


Sala 4 - A GRANDE VIAGEM 2: ENTREGA ESPECIAL — VP 
2D (M06) 
11h10, 13h10, 15h00, 16h50, 18h50 


Sala 4 - STING: ARANHA ASSASSINA — 2D (M14) 
21h00, 23h50 


Sala 6 - GUERRA CIVIL - 2D ATMOS (M14) 
15h00, 17h10, 19h20, 21h40, 23h50 


Sala 7 - INSEPARÁVEIS — VP 2D (M12) 
13h00 


Sala 7 - PEQUENAS CARTAS MALVADAS - 2D (MCB) 
15h10, 17h10, 21h30 


Sala 7 - UM LUGAR SEGURO - 2D (M06) 
19h20 


Sala 10 - GIGANTES DE LA MANCHA - VP 2D (MCB) 
14h50 


Sala 10 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO - 2D 
ATMOS (M12) 
16h30, 18h50, 21h20 


Sala 11 - DA VINCI: O INVENTOR — VP 2D (M16) 
13h00, 15h00 


Sala 11 - SPY X FAMILY CÓDIGO: BRANCO - 2D (M14) 
17h00, 19h10, 31h30 


Sala 12 - A BARRAGEM - 2D (M06) 
14h40 


Sala 12 - ALGO QUE DISSESTE A NOITE PASSADA -2D (M06) 
16h20 


Sala 12 - ENCONTRO INFERNAL — 2D (M14) 
18h10 


Sala 12 - AQUI — 2D (M06) 
20h00 


Sala 12 - AMO-TE IMENSO - 2D (M12) 
21h50 


RYNA 


00h00 O Cubo; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 15h00 
Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 Portu- 
guês Suave; 20h00 Praça do Município; 21h00 Anacronis- 
mos; 22h00 Vidro Azul 
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OS 


PAUSA 


PALAVRAS CRUZADAS 


W- 2: 45 crisis 
1 


O OINI OA AUAA WIN 


o m 


Com o apoio da Porto Editora 


QUEM FALA ASSIM. 


"Num filme o que importa não é a realidade, mas o que 


dela possa extrair a imaginação." 
Charles Chaplin 


Horizontais: - O conjunto dos bancos; Gravata (pop.). 2- País da 
América do Sul; Ruténio (s.q.). 3- Untar. 4- É um apelido; Cria 
da ovelha (inv.). 5- Ataque convulsivo, grave, relacionado com 
a gravidez ou com o parto. 6- A mais velha de determinadas 
mulheres; Vogais; Roentgénio (s.q.). 7- Vagabundos. 8- Provisó- 
rio. 9- Veículo automóvel de duas ou mais rodas, com motor de 
cilindrada superior a 50 cm3. 10- Tareia (pop.); Para o lado donde 
o vento sopra (Náutica). 


Verticais: 1- Terraço no alto de um edifício. 2- Preparar(-se) antes 
de uma atividade física intensa; Molibdénio (s.q.). 3- Coberto, jun- 
to da eira, para recolher os cereais quando o tempo está nublado 
(plu.). 4- Peso; Construção sepulcral, pré-histórica, tipicamente 
feita de pedras grandes. 5- Transferência para outro dia. 6- Ordem 
dos Farmacêuticos (sigla); Pata pequena. 7- Que está a uma tem- 
peratura baixa (plu.); De bronze. 8- Abraço (pop.); Serra situada 
a norte do distrito de Leiria. 9- Atravessar (lago, rio, etc.) a nado; 
Países Baixos (abrev.). 10- Brisa; Moço de recados. 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Alvitrar. 2- Peixeirada. 3- Ror; Sn; Pus. 4- Epagoge; NT. 5- Coda; Untar. 6- Oleífero. 7- Dita; 
Cume. 8- Moralidade. 9- Aditar. 10- Desarar; Fé. Verticais: 1- Apreço; Med. 2- Leopoldo. 3- Viradeiras. 4- IX; Gaitada. 5- Teso; Falir. 6- Ringue; ita. 


7- AR; Enredar. 8- Rap; Tomar. 9- Duna; ud. 10- Gastrocele. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


7 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


CALENDÁRIO 
SEGUNDA-FEIRA DA SEMANA V 


Santa Catarina de Sena, virgem e doutora da Igreja, 
Padroeira da Europa — FESTA 

Branco — Ofício da festa. Te Deum. 

Missa própria, Glória, pf. dos Santos. 

L 1 1Jo 1, 5- 2, 2; SI 102 (103), 1-2. 3-4. 8-9. 13- 
14. 17-18a 

Ev Mt 11, 25-30 


HUMOR 


Um homem entra num café e pergunta ao empre- 
gado de balcão: 

— Estes salgados são de hoje? 

— Não, são de ontem. 

— E como faço para comer um de hoje? 

— Olhe, volte amanhã! 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL - sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 
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O que é um Papiloscopista? 


“DUDWNYy OpÍDIIfguap! Wa opozipoiadsa jpuoIssIfoId :Y 


a” farmácialima 


E. PROBLEMAS NOS PÉS 2 


MARQUE JÁ a sua CONSULTA + 
DE PODOLOGIA 


T— 
y 1400 
FA R M AC l AS SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
BRAGA: Pipa VILA VERDE: Medeiros 
D. João Il, n.º 394 
VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: Areosa 
BARCELOS: A Minha Farmácia ARCOS 
DE VALDEVEZ: Central 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Barros CAMINHA: Moderna 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: Ferreira 
MONÇÃO: Vale de Mouro 
CELORICO 
DE BASTO: Neves Ferreira PAREDES 
DE COURA: Ribeiro 
ESPOSENDE: Monteiro 
PONTE 
FAFE: Da Cumieira DA BARCA: Saúde 
GUIMARÃES: Barbosa PONTE 
DE LIMA: Da Vila 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Carminho TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Central 
VILA NOVA Calendário VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Delães DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 
373 375 
AMARES H ital 300 800 
GNR 253 900 070 RSS arae 
Centro de Saúde... 253 909 230 Bombeiros Voluntários, 252: 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

„253 802 570 
Hospital. ..253 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 


BRAGA 

Hospital de Braga...........253 027 000 
GNR. ..253 203 030 
PSP... ..253 200 420 
Polícia Municipal.............253 609 740 
Cruz Vermelha................... 253 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR... 253 989 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


FAFE 
GNR. ..253 490 890 
Hospital. ..253 700 300 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 
POP aa Ta aaa 253 540 660 
Hospital... 253 540 330 


Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde... 253 350 030 
GNR sara sas 253 391 137 
Bombeiros Voluntários ..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP asia opte anita ca 258 809 880 
Hospital........................258 802 100 
Bombeiros Voluntários ..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR sit tn ada 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR... 2D3 481 261 
Centro de Saúde... 253 589 040 


Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, MISSAS DE 7.º DIA E AGRADECIMENTO 
DE 


Paula Maria Cardoso Torres Solinho 


Suas irmãs, cunhados, sobrinhos e demais família participam 
a todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento de 
D. PAULA MARIA CARDOSO TORRES SOLINHO, de 64 anos de idade, 
residente na Rua Cândido de Souza — Braga. O seu corpo encontra-se 
exposto na igreja Matriz de Fão. As cerimónias religiosas realizam-se 
amanhã, terça-feira, com início às 15h30, findas as quais irá a sepultar 

em jazigo de família, no cemitério de Fão. 
As missas de 7.º dia serão celebradas, sexta-feira, dia 3, às 18h00, 
na igreja paroquial de S. Lázaro, e sábado, dia 4, às 18h00, na igreja 

“i Matriz de Fão. 
A família agradece todas as manifestações de pesar e carinho demonstradas. 

A FAMÍLIA 


AFM - Agência Maximinos - Tel.: 253 261 356 / 917 210 155 / 917 736 299 - Email: afm.maximinosEgmail.com 


B Lamaçães - Braga 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Artur José Fernandes Gonçalves 
1968 12024 


A esposa, filhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
comunicar o falecimento do ente querido e informam que o corpo se 
encontrará hoje, segunda-feira, a partir das 11h00, na igreja paroquial 
de Lamaçães, em Braga. A missa exequial realizar-se-á às 17h00. Após a 
celebração religiosa será sepultado no cemitério de Lamaçães. 

A missa de 7.º dia realizar-se-á no sábado, dia 4, às 18h00, na 
referida igreja. 

Antecipadamente agradecem publicamente todas as manifestações 
de carinho e solidariedade nestes momentos tão delicados da Vida. 

Braga, 29 de abril de 2024 


Funerária Sto. Adrião - Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) - funerariasantoadriaoQ gmail.com 


A FAMÍLIA 


A Cabreiros - Braga 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Cláudio Manuel da Rocha Ferreira 


Seus pais, Manuel Ferreira da Rocha e Maria de Fátima Rodrigues da 
Rocha, filhos, irmãos, sobrinho e demais família cumprem o doloroso dever 


de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento 
de seu ente querido, Sr. CLÁUDIO MANUEL DA ROCHA FERREIRA, de 50 
=| anos de idade, residente em França. 

| O seu corpo encontrar-se-á em câmara-ardente na capela do Senhor 
| dos Passos de Cabreiros hoje, segunda-feira, 29 de abril, às 10h00. O seu 
| funeral realiza-se hoje, na igreja paroquial de Cabreiros, às 16h00. Depois de 


celebradas as exéquias fúnebres irá a sepultar no cemitério da localidade. 


Aproveitam para comunicar que a missa de 7.º dia será celebrada 
sexta-feira, 3 de maio, às 19h30, na igreja paroquial de Cabreiros. 


Braga, 29 de abril de 2024 


A FAMÍLIA 


A Funerária de Martim, Lda. - Tel. 253 911 285 / 968 010 049 - www.afunerariademartim.pt - www.facebook.com/funerariademartim 
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PROMOÇÃO DA CIDADANIA E DA PARTICIPAÇÃO 


Alunos de Barcelos debatem projetos 
em assembleia de jovens 


auditório dos Pa- 
ços do Concelho de 
Barcelos foi palco da 
8.º sessão da Assem- 
bleia Municipal Jovem de 
Barcelos, desta vez com 
os alunos do 3.º Ciclo e do 
Secundário, numa sessão 
dirigida pelo presidente 
da Assembleia Municipal, 
Fernando Pereira, e que 
contou com a presença 
da vereadora da Educa- 
ção, Mariana Carvalho. 
No decorrer dos tra- 
balhos, Fernando Perei- 
ra frisou a importância da 
iniciativa, enquanto for- 
ma de «promover a ci- 
dadania ativa e a partici- 
pação dos jovens na vida 
política e social», possi- 
bilitando-lhes ações de 
«convívio democrático 
e de consciencialização e 
sensibilização para o po- 


Alunos apresentaram e debateram projetos 


x 
a 


der local». Por seu lado, 
a vereadora da Educação, 
Mariana Carvalho, agra- 
deceu aos jovens presen- 
tes, e, em especial, à As- 
sembleia Municipal pela 
organização de mais uma 
iniciativa, «muito útil por- 
que aproxima os jovens 
da política, da autarquia 
e dos autarcas», reforçan- 
do que «a participação dos 
jovens é crucial para que 
se possam tomar as me- 
lhores decisões que re- 
solvam os problemas da 
população». 
Segundo informa- 
ção municipal, o proje- 
o “Abril: um legado pa- 
ra as gerações futuras”, 
apresentado pelo Agru- 
pamento de Escolas Va- 
le do Tamel, foi o grande 
vencedor do 3.º Ciclo da- 
quela 3.º Assembleia Mu- 


nicipal Jovem, enquanto 
a Escola Secundária de 
Barcelinhos foi a gran- 
de vencedora do Ensino 
Secundário com o tema 
“Cuidar Abril: interação 
geracional”. 

Os projetos vencedores 
visam, no caso do 8.º Ci- 
clo, recolher e preservar 
a memória dos que vive- 
ram o momento da Revo- 
lução de Abril, através de 
entrevistas e testemunhos, 
no sentido de se conecta- 
rem de forma mais intrín- 
seca com a comunidade. 

Já o projeto vencedor 
do Secundário pretende 
a criação de um espaço 
onde jovens e idosos pos- 
sam conviver, permitindo 
que os seniores possam 
testemunhar aos jovens 
as suas vivências daque- 
la época. 
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Imóvel composto por garagem fechada, varandas Apartamento T3 junto ao Arco da Porta Nova. 
em todas as divisões, aquecimento central, roupeiros C.E: C 
embutidos. 
C.E: D 
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Moradia V4 para venda em frente ao Burger King de Real, 
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BRAGA POR UM CANUDO 


REPÓRTER BETA / CANUDO@DIARIODOMINHO.PT 


a Avenida António Macedo a obra no passeio está como se vê clara- 
mente visto nesta imagem. E o problema é precisamente esse. Não há 
meio de acabar. A intervenção começou há eternidades, mas dura, du- 
ra e dura. Se é para continuar assim, então... boa bai ela! 


# INICIATIVA “PÓVOA DANÇA” 


Diário do Dinho Assinaturas 


O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 

Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
Fique informado do que é, realmente, importante. 


# EFEMÉRIDE 


CDU PEDE, 
MOBILIZAÇÃO 
NO 1.º DE MAIO 


O secretário-geral comu- 
nista, Paulo Raimundo, 
apelou ontem à mobili- 
zação no 1.º de Maio para 
mostrar ao Governo que 
«não tem mãos livres». 

No Seixal, Paulo Rai- 
mundo enalteceu a «po- 
derosa afirmação de vi- 
gor» das manifestações 
populares da Revolu- 
ção dos Cravos e fez um 
grande apelo à mobiliza- 
ção na concentração do 
1.º de Maio. 

«O 1.º de Maio dará es- 
se sinal claro de que o ca- 
pital, os grupos económi- 
cos e Governo não têm as 
mãos livres para aplicar 
o seu projeto. Querem, 
desejavam, gostariam de 
fazer o que querem, mas 
os trabalhadores e o po- 
vo e ajuventude não lhes 
vão dar essa possibilida- 
de», defendeu. 


Póvoa de Lanhoso promove cultura 
com dias cheios de dança 


Póvoa Dança, pro- 
movido pela autar- 
quia da Póvoa de 
Lanhoso, tem co- 
mo objetivo, durante três 
dias, contribuir para uma 
maior inclusão sóciocul- 
tural, para a educação pela 
arte e para a reabilitação 
e a promoção da saúde. 
O segundo dia do pro- 
grama ficou marcado por 
um espetáculo que juntou 
no Pavilhão Municipal 25 
de Abril, à tarde, duas es- 
colas de dança e três asso- 


ciações da Póvoa de La- 
nhoso, bem como uma 
turma de danças de sa- 
lão do município. 


O último dia do Póvoa 
Dança, que se realiza hoje, 
vai contar com uma ativi- 
dade que engloba a Rede 


dos Centros de Convívio, 
a Casa de Trabalho, a AS- 
SIS Norte, a Universida- 
de Sénior e a Em Diálogo. 
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Montenegro desafia PS 
e Chega a dizerem se querem 
fazer um governo alternativo 


O presidente do PSD e 
primeiro-ministro de- 
safiou ontem os líderes 
do PS e do Chega a di- 
zerem se querem fazer 
«um governo alternati- 
vo» e «legislar em con- 
junto», considerando 
que tal tem de ser assu- 
mido «olhos nos olhos» 
perante os portugueses. 

No encerramento da 
Universidade Europa, 
Luís Montenegro re- 
feriu-se à aprovação, 
na semana passada, na 
generalidade das pro- 
postas do PS, BE e PCP 
sobre o IRS, com a pro- 
posta do Governo a aca- 
bar por baixar à espe- 
cialidade sem votação, 
tal com as do Chega e 
IL, numa altura em que 
a sua aprovação parecia 
estar em causa. 


Publicidade 


MARAVILHA 


«Se acontecer o que 
parece ser um sinal da 
primeira semana, e a 
ideia do PS e do Chega 
é simularem uma opo- 
sição ao Governo fa- 
zendo um governo al- 
ternativo, então vão ter 
de assumir isso olhos 
nos olhos dos portu- 
gueses», desafiou. 

Montenegro consi- 
derou que a próxima 
campanha será uma 
oportunidade para fa- 
zer essa clarificação. 

Montenegro defen- 
deu que a oposição po- 
de apresentar as suas 
propostas ou até reco- 
mendar alterações aos 
diplomas do Governo, 
mas tem «a responsabi- 
lidade de não bloquear, 
nem adulterar» os di- 
plomas do executivo. 


DO CAVADO 


MECGLAĽ 


LABORATÓRIO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 


CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA 
Avenida do Cávado, n.º 314 - Palmeira | T. 253 607 589 
mclab.braga(ogmail.com 


CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, nº 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhos(ogmail.com 


www.mclab.pt 


